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D l r e c t o r - D R . C O X T T O D E M A G A L H Ã E S 

AMO IX ãiuio. . , 
ppirritrc. , 
Ksttangfiro. 

JiMTOTIATTrçt«« 
Witt«"« 
Irfo-M 
UHUtin 

l i u i m n o a m u n u j o 

S . P Ä Ü L S -
S T E K K O T Y l ' A D O l i I M I M f f t S S O 

, 25 de abrii tís (331 
M / . H I X A l S I i ' ) T IMO M A R I N O N I 

i . 

m rc o w i a i . v t i ' 

R U A I J E 13. B E N T O . 3 3 — 3 

Tolopliont, l i i J 
x m m i 2 5 5 3 

A V I S O S E S P E C Ü A Í S S 

A r t i g o s d e n t á r i o s - S " » , Ä 
u»sa importadora du Catien Irm/ioe, rua Direita, 
n. 18-K, caixa do rorrelo, 4i-B. 1'anto .loia*. r«i-
|0j»Í0K, optica, furnitui aa e ferramentas. Atacado o 
farejo. 

Cultura dos campos—Si,rir ,à"Z 
iejaroin adquirir um volurno do oxcollonto livro 
do dr. AÜHÍU Hrasil dovorfto rcinetter-nos PRDO cor-
reio, em carta registrada, a quantia do liç. Iix-
copçfio dos asii^nantos, quo o receborfto como 
premio, livro do lorte. 

P O R T U G A L 

Conde de Pacô Vieira—";;: 
porá! du Co» Aft n ad rogado — R||A , , n «»«•> 
á Lapa, < 2 — UHHOA. 

Ajndanto do 
orador 

Hua do Bãiram-.nlo, 

Prof. Faustino Ribeiro Junior • 
Alameda liajfto de Piraciifttm, 83. 

A BÂIXi DO CAFÉ 
i i i 

Coul ieoar u cr.nsa. ou us causo» <lo 
u a i q uo BO protoude dobcl lar , nem 
duv ldu , a pr imeira cond i r ão d ê oxi to . 
En t re tan to , nti> l ioje, í o i nn » duv i de I 

1'.' por ÍHBo quo , a p ó i unnos cio cr i 
*e, cliugamoK ti s i tuação doploruvel o 
l i u i u i l hau to dos quo cap i t u l am , á dis-
crição, som tontur, fiequor, n inini ini i 
ronistonuia. 

Nota-HO, 6 certo, q ue as idéas so en-
c a m i n h a m ; 6 preciso q u o OIIUH SO COU-
doosou), q u e d o m i n e m n op in ião , prin-
c i p a lmen te nas altas regiõo» d o poder , 
sem o q u o nada BO fará, c omo nada so 
lia feito. 

Q u u n t o ú causa p r imar i a , não p ô d e 
l iavor u m e n o r vac i l l aç i io : vom dos 
erros e abuBOs j á apon tados , ú da ex-
clus iva rospousab i l i dado do3 (/ovornos 
o po l i t i co« . 

Qpu t i to ús causaa p róx imas ou de-
terminantes , n ã o j á d a criso propria-
mon to d i ta , mas da ba ixa do c a l e , - o 
afio essas ns q u o ma i s nos interussum 
ac tua lmen te—, d ivergem as op in i ões . 

E u ponso bojo, c omo pensava n j 
m o m e n t o da sua i r rupção . 

( Jomp le tamonte ba ldu da recniso.n, u 
lavoura de café, avo lumaram-se os 
eloc/i-i nos nossos merca , loa ; estes, n ã o 
p o d e n d o resistir i nde f in idamente , tive-
ram quo co.iet' ú impos i ção cio expor-
tador. 

Nada ma is natural o ma i s lógico, e 
t an to <5 isso verdade, quo , qua iu ío ma is 
ba ixa o café, mais aug i non l um os 
storlt:;, c o m q u a n t o n i n g u é m desconheça 
q u e ussim concorremos para ma i o r 
ba ixa . l i ' q ue nensuitat caril Itçc "U, 
s egundo a versão popu l a r , a ncarsldu^e 
tem caia dc herege... 

IMas nüo <5 só; em apo io dessa coin-
cidênc ia vêm ontroB factos. 

1.°) Atú 95, o caftS brusi le iro era 
cotado nos mercados de consumo, so-
não em perfei ta qua l i dade , eiu rela-
ção m u i t o app ro z imada , segnudo us 
qua l i dades , com os do o u t r a . proce-
dênc ias . A par t i r daqno l l a dpoea, om-
q u a n t o para os out ros pe rmanec i am 
ina l te rados os proços, pa ra os nosHos 
desc iam gradat iva c progress ivamente , 
uté menos da metade, ati5 n m terço ! 

O segu in te quad ro da cotação ofíl-
cial do f favre , em fraavos por 50 ki-
IOB, ii e l oquen ta . 

Java Santo» 

( J ane i r o 

1395 ' J u n h o 

( D e z e m b r o . . . . 

(J ane i r o 

J u n h o 

D e z e m b r o . . . . 
i J a n e i r o 

1897} J u n h o 

( U c z o m b r o . , . . 

D i r - s o á q n o enfós de outros paizos 
tem ba ixado t a m b é m u l t imamen te . I>o 
accftrdo; mas om proporções u i u i t o 
menos sensíveis e do m o d o que os 
peiores dessas ctifós a i o equ i pa r ados 
ah» me lhores dos nossos. 

2.") O s proços do cafó a re ta lho 
noa meroadoa extrangoiros man t êm so 
os rneamoa, o q uo ú ata contra-seiisu 
o c laramente demons t ra q u o 6 a av i-
dez do l uc ro o quo i u l tuo para a bai-
xa nos mercado* do exportação . 

:!."; N ú o lia café quo sóbro, u úni-
ca ques tão ó de preço. 

N ã o aão precisos outros dados e ar-
gt imontna , para quo cheguo iuos á con-
c lusão de q u e não 6 a s upo rabundano i a 
o p r i nc i pa l factor da ba ixa . 

A l ém do maia , o rafo n ão está em 
ba ixa A ba ixa j á se foz, lia deus nn-
nos p rox imamen te , desceu o preço a 
.11 ou francos por ÕO ki los : depois , 
suh>'i a -12, ou puuc-j laai.s: hoje, oscil-
la em i i , e 10. 

A ba ixa quo orn so u c e i i t u a tão fti 
suatadora ó dt-vida exe las ivamoi i te ú 
u l la do ea i ab io ; quur d izer á po l i t i ca 
financeira do sr. A lur t iuho , que, cu-
rando da recoimt i tu içro ilns neasas fi-
nanças , i lenl i imbron ua interesses eno-
nom icos , aacri i icon a for tuna part ieu-
lur, coni f i rometten o fu turo do uo«so 
Kstsdc, creon, eui l im, u m a s i tuação 
an tagon iea , qno su t rudnz no fortale-
c imen to da riqne;'.h pub l i ca , á cnsta do j 
empobr i c in ient > des prodnetores e 
respect ivos Kslados. 

Vem a proposito, agora, das t ru i r 
eaperançaa i l lusoriaa, a l i ás part i lhada; . 
p e r mni tos , para que se n ã o ept ib ie o . 
vigor do nosso patr io t ismo. 

«A baixa, dizotn, tem de l r»zer-noi 
n m ^ r aude b e m ; fucili a r i , desanvol-
vorá o a ugmon t o do consumo . . 

<A a l to de preços, d i zem ontros, s ó , 
se fará com a d im i n u i ç ã o da | roduc-
f i o . t 

I ' n r o engano. O augme i i t o do cou- | 
snmo un iversa l vai ae fuzen lo mu i t o 
na tnrs lmente , não po rqne o Caftí bai-
lasse, po i s é aab ido que no eouimer-
cio a reta lho os preços cont inuara al-
tos, sendo o café cons iderado beb i da 
de luxo . A alto. nos no3«o» n erca-
doe, ha d e r i r aóm?n ta q u a n d o o pro-
duetor n ã o for coagido pel» n«ce««í- : 
dado • abarro ta i o», sepi attc i dor á 
ma ia comez inha das l e i l coe ni. rciaes, 
• lei da ofTerta e procura. 

K d i g n o nota o que mesmo ago 
rm, neates d ias , M l a m o a vendo > os pre-
t o s d a a c e r a a a pon to q ae nem para 
• o b r i r oa ^ t t o n de p rodneçáo po leni 
bentar. em n i k o i essos; entretanto, 
desce a r f j t r i oe marrados , como 

9 desafiar a mrn-

1 « 

mais razoável, q uo me lho r consu l tar ia 
seus intero ses, a ra toução do genero 
na t u l ha ? 

Haboni : 6 a lei da nececs idade,—ousa 
lei qno elovon os descontos a taxas do 
il a 10°[„ ao me/ ,—esaa loi q uo condu z 
OK desesperados í s casa i do prego, ú 
j oga t i na desenfreada o ineooreivel. 

N ad a do i l lusões: fundoraos todas ns 
nossas osporanças om actos do valor o 
mãos ã fibra I 

fci. Pau lo , abr i l , 1901. 

L . P F . N I K A D O 

A ' "fatie do li o occupa-ao no seu 
ed i tor ia l —A responsab i l i d ade—do caso 
l l o r l i do e entre outras cona idorsçõos 
fuz as seguintes : 

«Provada, p o r r m pela exh i b i ç úo d o 
t i tu lo do eloitor a natura l isução , c l a ro 
está qno n dopor tação 6 nu l l a do plo-
no d ire i to . 

O sr. l i o r l i do poderá , q u a n d o l ha 
aprouver , vo l tar ao b ras i l , acm q u e 
poasn ser j iassivol do q u a l q ue r ac to 
dtt auc tor idade contra a sua pe rma-
nênc ia entro UÓB. 

Tenha o pac iento usado on de ixado 
de uear do seu d i p l oma do elei tor , 
desde que fallo existe, o n ã o consta 
quo cl lo ten lm pra t i cado ns infracções 
que de te rm inam a perda dos d i ro i tos 
pol í t icos, n i n g u é m pódu prival-o dos 
direitos, q ue l l ie aão garan t idos pe la 
Cons t i t u i ç ão , inclnaivf'! o de denune i a r 
o ar. prcBídonto da P .epubl ica por 
l iuvor uuctor isado a sua depor tação .> 

cl urne, ás fj. 45 " du 

oxma. consorto e a inda a companhado 

do ar. c om ineudado r Arme l i n , chnneol-

lor ' la legação por tuguesa , e do nosso 

cullega i\'A Ttihwia, C ampos For to . 

A' f/are do Nor te foram i n nume r a s 

pessoas daspedir-so de B.S. OXCS. Notá-

mos entre ollai) ns sognintes : 

P r . Carlos 1!' is. ofí ieial do gab ine te 

da pres idouoiu do Es tado , capi tães 

J a v m o Ma i eom les o A r t hu r Osorio, 

pagamen tos q u o lhes foram loitos por í »i«»>antes do ordens do ar. prés idant . , 

d iversas vezes, e o sr. m in i s t ro da l 'a- ( 0 E s t ado e do dr . ohoío do ppl ic iu . 

drs. I gnac i o A r ruda , Xav ier de l o l o d o 

o A l m e i d a e .Sil,IL, representando o 

T r i b una l do ,In-.tiça, coude de H. .Joa-

qu im , e ommendado r Fe l i c i ano ï 'erve ira 

fio Aiello, J o a q u i m Gotites 1'steüa, 

e ommendado r José Coelho Pu iup lona , 

Manoe l Vieira Mar t i ns , l i ' U r eneo / e -

ferino Ma r t i n i , vice-consul po r tuguez 

O L o n d o n a iu l l i r as i l i an Jianlt, L i-

mi ted , como procurador do W . Cr, Ar-

mst rong , W h i t w o r t h & C . f L im i ted , 

requereu a im lomu iaação do 15li:03bSr>'JÜ 

do dil ïereiiçua em taxas camb iaea nos 

Miiiis/io iioríiiiiitZ 
Por tuga l um mov imen to do protost 

centra as propostas apresentadas ao 

Pnr lumento polo m in i s t ro das Obras 

11 • ta o s 

. praças á. p s f z a m . fie então ba ta lha 
| houve, iitto foi j ior certo n ferro e fo-

A inda hon tem durnn to o dia mn i t a s| go, raue a cerveja « u cacliu-;a .. 
visilas do condoleneins recebeu o sr. ^ Apesar tio tudo , o capi tão , 'ov iano 
conselheiro <'nmello Lain]iteia pelo - con t inuou a conhar com rebeldes e, 
infansto pi iasamento do sou cnncunha- j n ão oa oncentrando , lançou ruão de 
do cupitão-tonente Soares Andrea, r.e- | outro r xpediento, ni lm de quo o go- Pnbl ici is . 
s im como i nnmnoras cartas cartões o ' verno VIIBU qno s. s. havia salvo a pa- L " 1 un ia folha portuense, 
telogrammns, no mesmo sent ido. I t r i a em perigo... i ! , dal i i , oil-o com : • • g n i n i o : 

A eommisaão que em Huntos p ro . |aeus BOIIIH-IUM, de b i oca cm busca, a s i tuação do nosso eomnioreio do 

movia os festejos em sua homanngem ! arruca<lar nas cnsak à-is pacilleos liut» , VÍIIIIOH 6 miseranda. líeginlo-S" que o 
veiu I:ontem a esta capi ta l up iosonlar b i tantea ,— < utro os .-piaes diversos tu r- I di l ferrnoa da expoi tação do J'orto, no 
per.aines a s. oxc. | cos ,—algumas carabinas, a lgumas os-

O ar. conselheiro Ca inn l lo Lampre i a j p iugardas picu-phB, a lgumas g . u i l-
oflerocou na Iiotiwrie n m a lmoço in- , chus. 

t imo ás possons que o a aompanha r i n i [ A colheita foi pequena, n por isso, 
em sitns visitas; a enso a lmoço assls- l ob r i gando o capit i o u n u casa do fer-

t iram, a l ém do sr. min is t ro por tn moz • roiro na margem oopostu do rio, para 

| 

6 v i t i c u l t u r a P l : r l U £ r ' ^ 2 a ) « en t u I.onte-n o relatmi , da falluneia I 
, ! do I todr iguea |V J igueíredo, claB3Ítlcun-

I-,SIÍI.-SB ag i tando em todo o nor to | , i 0 . a f r audn len ta . 
— O <ir. Joaó i l a t i a l i our rou l , jul- j 

goii , por aenteuça tio l ioutem, a elas- T 
si Meação dos créditos na falleuciu de I 
E l ias Choueri 1'illio Mass im. 

— Sob a preaidencia do d r . José [ 
Mar ia l iourroul , j u i z da *2.» varo, reu- | 
nam-so amanhã , ao meio d ia , os cio 
dores da massa fal l ida de S iiolz. 

Viagens livres 

tocliir». do Abroti , coinuienfla' lor I ' t r- j prohftndcu mo i ta» »rinaH do caça q uo 

nord ino do Abrou, consul do Portugal | «oua dooo» t in luiui^ mandado confer 

1'ara comp lo tar a obra , o cap i t ão 

J o v i a n o prendou , eorao HO ßabo, OH 

HI'H. coronol Carloa jforreira do Caatro, 

tononto coronol P iouyHio Uonitos, ma 

nie/, do mar','0 ulUmo, foi do 5.02-i j-i-

pas motjoa que ou» egtiul moz do anno 

pariHado ! 

Por c ima difjlo, vôm ns med idas do 

goYorno dar o golpo do mi .or icur-

dia ' 

A reHÍstir á oonconsão do pr iv i legio 

quo HO propara, organisant os lavrst-

Jovai comícios no Uouro o na lieira. 

Trata-se, também, do réalisai 

onormo reuu iáo do protesto no I 

O presidonto da Lii?a A^ r a i i a 

í<iu aos viticultores do JJouro 

gn in to convi te : 

«Kstamos em circurnstaucins d 

mua ; 

if 1,0.0 j 

(li ri-

D íiO-

neste Estado, L o u i e n ç o Zefer ino Mar-

tins, vice-cônsul de Por tuga l om »San-

tos, coiuraondador Danie l Monto i ro do 

Abrou , Cam;>os Porto , d ' / l Tribuna, 
Mon t an r r , d ' / l Ga.rcta <U Xotioui», com-

mendador A t m e l i m , rap i t ão J a y m o jo r J o ã o L u i z d o Nascimento , c a p i t ã o ! «1-fltaraoa em circumsfcancitiK deplora 

Marcondes o Manoe l Garc i a da »Silva. | Joaó Mar ia e José T imo thoo da Kil-| VB 'H* A I 1 0 h K U fiituação o sobremodo 

O i l luslro d i p l oma ta desped iu ao do va, a lém do outros, quo foram soltos i » " « " » l i o s » , 

sr. presidonto do Es t ado o fez, á tar- logo dopo ia . i ( ' o r " <S a ma ior a i i 

de, a lgumas visitas, j-artindo para o I p u r u prender o tenente-coronel D io- , I11® (»»vemos passado, 

i l io, em carro OHpecial l igado ao n o . | nyaio. o cap i tão Joir iai io i l l ud iu a bôa 

tardo, com sua (Ú do um am igo o cliefo po l i t i co 

zenda mandou eano roquor imento ao 

aou col lcga da Mar inha« para infor-

m a r . 

A C o m p a n h i a S. Pau l o o Rio G r a ú d o 

sol ic i tou o obteve do Hr. m in is t ro da 

I ndub t r i a o V iagão permissão para de* 

tenento-col-one' Pô ' :ro do Amara l Cam-
po», «juo « da Camara Mu* 
nic ipal o veneravek da loja maçón i ca 
do iogar. l 'ara isto. int itulou-se maçon 
o di/.endo, depoia , qno precisava do 
D ionyo io apenaa para assignar o iu-
quor i to . Assim q ue appnreceram, illu-
didos, D ionys io o Pedro <lo Amara l , 
foram ambos presos o recolh idos á 
cadeia. 

Prosas tt*i v ic t imas incautas, o capi-
tão J ov i ano deu busca por toda parto, i 

Kstamoa em uma eataçâo adeantada 
do anno , o o nosso v in i io está nus 
adegas, sem encontrar compradores, 
mesmo por ba ixo preço. Não temos 
recursos para grangeios, não dispo-
mos do d inhe i ro para pagar OH one-
rosíssimos impostos, n e m mesmo para 
a a l imentação mais modesta . 

Precinamos roclsmar peran te os po-
deres púb l icos , quo porra inocem im-
pasaiveis ã vista daa nossas desgra-
ças. 

Convém que nos renuamos , mutua-

mente nos aconselhemos o i id ique* 

f o r am sol icitados da Socro'.aria da 
Fazenda os aeguintes pagamentos: do 
1:2''Oi, it Cil;/ of SantoH, do CGS 100, á 
mesma; d « i a Seraph im Mon-

: toiro; do T.V-lOo, a Pedro dos Hantua 
! t'c (J.; do 121-iij'), a Thomaz RuasrslI; 
j de «jH.!.':>, li Alvos Felix (J.; de Tl», ; 
I a Francisco Custod io Bordado ; do 

17.-7ÕO, a J )omingoa P in to & C.; do ; 
' I I ; , á Companh i a do Ca l çamen to e 
Ed i fiou rõ es, de 1:1 o8$.TiJ, sí Compa-
nh ia Mechanicft: do IIJV:. 115-1-9, à 
mesma: de a Antonio Franciaco 

Por::peu; de l^hi i , ao a j udan te do 
d istr icto agr íco la ; do 17:3CL;7-J0, á 
C o m p a n h i a do ( i a z ; do 180'-, á F. Ma-
taraz /o C.; do Í25 >>:, a He rmann 
Thiel , lo 0, a JJ Fernandes iV 

C., de a Mar t i n i o Vizen C., o 
de J<i'2?20O( a Affonso M a r a n d o n . 

Ge r a l do I g no l z i lavrou contracto na 
Prefeitura para a conuirucção do 4 
boecas tie lobo na rua Q u i n t i n o Bo» 
cayuva , no cruzamento da rua Joaó 
l ioi i i fa io. 

Chagado q ue fui a !,a PioeheJle, d eu 
mo na vista a Porta S. Nicolau, com 
os sou* dons arcos ooróadoa por aet-

j u n t o dolla, u m a mu l t i d ã o de 
mulheres , com toucas mu i t o r ama lhu-
das na caboça o umas samatrancan 
m u i t o grandes enfiadas nos pós. Õ 
typo do povo o o caracter da arch i* 
teci ura e ram in te i ramente medievaes. 

Ora , uma vez que eu fôra ã Fran-
ça, no i n t u i t o de estudar excluaiva-
mon te a F.ua archi toctura moderna , 
riüo devia perder o ensejo do cum-
pr i r re l ig ioaamento o mou program-
ma, os tudando lhe a ant iga . * 

J.sto 6 claro, como a agua f i l t rada 
•la ta lha do Far ia . 

J ) i z o professor Chiaffarej l i . que , 
para ao intorprefcar correctaménto u m a 
peça do repertor io clássico ant igo , ó 
necessário p r ime i ro conhecer a vida, 
sóstroa o costumes do BOU auctor, nos 
seus mais rocondi tos pormenores. 

E u , om 1 ^ 05, a i nda n ão conhecia Os 
mot l iodos de invest igação histór ica do 
maestro ChiufTarelli, mas ad iv inha-
va-os e, antes de examinar os precio-
sos exemplares da arch i toctura ro-
« hel l Sn, tratei de estudar a ü i s t o t i a 
de í i Hochel le, t o m a n d o in formações 
d>» dona do bote i , q u o era u m mo-
numOitto de touca e buço, o de nm 
barbeiro mu i t o erud i to , d igno de ir 
fazer conferencias, para um I n s t i t u t o 

pos i tar na Do legae ia do Thesouro Fe- j em Santos, Manoe l Ga rc i a da S i lva e 
dorai , em Londres , a quan t i a do u m 

m i l ha r do francos, afim d o con t inuar 

nos t i uba lhos da sua 03lrada de ferro. 

CAMBIO 
• ftmhio <Iu nos*;* 
n -,9 bancos ofT-icc 

praça .'»».riu 
n»lo ncfíocios 

! o mere alo rm aitn, e 
IJ o as l i ho-

115 :»5 

120 'Jl 

120 ÍI0 

120 89 
125 «5 

125 6'j 

125 05 
120 ):i 

120 12 

O m r ado d« 
hon tom ilrme, co 
íi IJ iqi»«. 

Ptjiico dopeis, rcvoUu -
oa liam os passaram a dar 
1».-, iJ 3|l. 

Consorvou ao o meroado nesta posiç.rto, atú efr^a 
d»j 2 huias om qu» bo mostrou trouxe, com «1-
Riini bancos roí usando no^ocioa ac ima do 1-
111 i»i, o o /.onion hank só dava 12 .r.|W. 

Mais tardo, gcneraliaou-se 12 li|IO, o com esta 
taxa uru vigor fechou o in orçado tlrmo. 

0 movimento 4»- oporágôe*, toaiisadss duranie 
o dia foi considerado rnfçu'nr. 

(M extremos do dia foram do 12 a 12 
para o papei tiam.ario, e do 12 2;l|32 a llí i 'i'6, 
para o outro pa; c'. 

Huijuranos. lUióOO. 

Fi« as cntaçBes do cambio fornecidai liontetn po-
ia lio ta de fc. 1'aalo: 

oxma. famíl ia , eommendador Bernar-

d ino Mon te i ro do Abreu , consul do 

Portugal , dr . J u l i o do Mesquita , Al-

en t r ando ã n a t o em diversas caaas, i t l X0* n iodo do at tonuar , j o i o menos, 

das quaes ret irou até patentes da Guar-1 C 8 t o v io lento estado.» 

tia Nacional . N o d i a seguinte, arreca [ 

dou uma porção de arreios, a í im «lo ' 

seguir para o Viràdouro , tanto quo i 

diversos habitantes, amedrontados, par- • 

t i ram para fis logares v iz inhos a pó 011 

a cavallo em pêlo, 
Conseguiu a nosso activa reportagem 

sabor quo uma praça, sem mot ivo ne-

nhum , esbofeteou uma senhora dis-

t inct iss ima, em ostado in te ivss in to , 

Pagamento do premio. 

A the iourar ia das loterias »lo S ' 

: nulo pegou hontem ao sr . A n t o n i o 

do Ol ive ira , residente om Fartura, u í 

sorte grando da loteria extrah ida em ; 

do corrente. 

. archeologieo e barbas, para o d i a bo 
Ktíta aberta concurrencia na Pre- | u e fJ c a ' r r c r r a c ! 

f i tuir . 1 ara a '-ns t i uce o do nargetas j Puroco q ue La Koche l le teve u m a 
com para l le l ip ipedes noa cruzamentos %i a m u i t , ag i tada , e d i go «parece», 

rua Corr» ia de Andrade, cuja« obras | ) > 0 l . q u e u n > uoatas historias da His tor ia , 

sou do u m a ignoranc ia contr ístadora 

entro sempre nellas, como P i l a tos 

C m engenheiro da Snper in tendenc ia en t rou no Credo, 

i d 1 Obras Pub l i cas vai ser encarrega ' h»o século I X ao século X I I , a po-
1 do de ir a Cuu lm . afim de minuciosa- 1 pu l ação do L a Rochel le compouliA-se 
1 r.»en!o oxaminar os terrenos que a mu- oxc lua ivamento de pescadores o do 

Ratão orçadas em k'1) 1>4J10. 
í 1 

ludo dal l i e o vereador Manoe l 

Alves da Si lva oflerecem ao governo 

p.ira o oBtabelccimonto de colonos 

agricultores e industriaes. 

mar inheiros , entre os quaes, os nóma-

mad:«s Williberte, v ivendo em cabanas 

cobertas do có lmo o que, no d izer dos 

homens da Histor ia o qno conhecem 

o nome aos bois , se chamavam eueren* 

berto Fonsoca, Joad J o a q u i m Fer ie i ra , sobr inha do coronel Car los . I ^ t i p . a ' O c c a ^ r e f i c s a s c 2 s 3 

eommendador Dan ie l do Abreu eoxma . 
esposa, Urbano Macedo, dr. Carlos do 
Campos, eommendado r J o ã o Pereira 
da ISocha, E d u a r d o I«ibeiro, JOB/: Bor 
ges do F igne i redo , Joaó Coelho da Ko-
cha, pros idente da Socie*lado Prote-
ctora dos Portugueses Desval idos, com-
moudador Domingos J joureiro da Cruz , 
J o a qu im Bandeira , J osó Vicento So-
br inho , conselheiro Josó Duar to l i o» 
driguea, A thayde do Mol lo , common* 
dador Alberto do Souza , Fraucis -o do 
Barros, representantes do C l u b lfi de 
Maio, excursionista Tu r i b i o da Costa, 
An thero B loem, do V. lado dc S. l'au'o, 
Melch iades Pereira, d ' A hid tea, o F . 

j Neves J u n i o r , <losta fol i ia. 
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I Ouv imos d izer quo 6 i n tenção do 
ar. conselheiro Camol lo Lampre i a ro-

| gressar a S, Pau lo no prox imo moz d e ! 
; agosto e nessa occasião fazer as visi-
j tas quo pretend ia a diversos pontos 1 

j do Estado. 

Nosso caso, o sr. min is t ro por tugueÉr 
1 virá por Bautos, ah i permanecera .:!- 1 

guns dias, dopoia irá para o interior 
j v indo a S. Pau l o por oocasião do eou Í 
i regresso ao i i io . 

Doli tini do movimento do ca/é « m S. Paulo j 

D i a 21 de abr i l de 1001 

Entrado 

Sa hid o ; 

Vendido : 

Norte 

B r a z 

L u z o P a r y . . . 
Sorocabana . . 

00 aaccas 

I .3 I1 ; 

Tota l 1.775 

Norte 
Braz 

Pary e L u z . 

0 3 F â t i T ü S D E 
S i i i i l ' i i i i i i t d o P i i r . i n i î l i i i ) ! ! 

ça não foi p u n i d a . 
Consta nos, po rpessoa fidedigna, que 

os estribos, freios e outros petrechos 
do arreio de prafc-t são de proprieda-
de do tonento 'coronel D i on í s i o não 
110 valor do c inco contos de réis o fo-
ram encontrado« na bagagem do capi-
tão Jov iano . 

Es te ofíieial doolnrou que os mes-
mos arroios lhe foram entregues por 
um tal Josó V içou te, enteado do An-
ton io Costa (prop, (içtario no V i r adou« 
10), o qua l l ho declarou terem aido 
roubados por canuogas do D ionys i o 
tia casa <le Josó Marquea . Não 6 ver-
dade; os arreios pertenciam ao p ro 
pr io Dionysi o J p sé Marques não se 
d á ao luxo do usar a reios tão ca:< 

O capi táo J ov i ano declarou 6 poli-
cia do S . Pau lo te;- arrecadado qua t ro 
mi l cartuchos M a i l a r , do major J o ão 
Lu i z do Nascimento. Segundo o >ta in-
formada a nossa reportagem, isto tam 
bem não é exacto: os ^nutro m d. n "io 
passam de iluzcnío.i, comprados om U!>o-
raba na casa do er. l iatto. 

I A única arrecadação im portanto que 
j foz o capitão Jov iano f<#i do um car-
gue iro do carabinas, enfardada'! orn al-

j go. lão gro' so o qr;o lhe foram entre-
gue 1 e spontan earn 0:1 te pelo deposita-

! rio, porto do B io J'veto. 

Ê .1 r.v,mw * * " 

Fntro i i hon tem n< 

I do pub l i c i dade A Tri 
t rado collcga da ii.ij:« 

0 q ue faz o c iúme : 

1 lo r inda I l a r i a da Conce i ç ão g • ta 
de um homem. Thereza (!•; J«-
sus t ambém g »sta dello. O ro u! •. io é 
quo por e-so mot ivo el ias não bo gos-
tam 

Hon tem , pela manhã , encontrando-
se as i luaa na rua do S . • • >, perto 
do Meread inho , fizeram um ..rilho d <s 
diabos, agarrando-so a u nha o feri m lo-
se mu t u amen t e . 

l ' o r ÍHSO f o r a m PIO-ARJ O m e d i c a d a s 

na Centra l . 

N o espaço «lo ! " aunt s 

ion:o nu Índ ia luuis do J 

pessoas. 

A miséria 

morreram do ! 

• mi lhões do 

;\u."!ae:i al li. 

indrinof: 
grande numero do j 

pie so registram em ! 
OH a • los /lo aliena-
0 d'; mu i t os outros ! 
lalroente clioios do ; 

de Cberab 
fnncci t in ir io 

de 

n.tr.tm 

o nos 

conto-. 

[» uno BOU 4.° 

ta, nos -o i i lu 

iaa ílui-iiuonso. 

72o saccas 

.400 

!>o sua vi ago m Gorra Nr»gra j á 

' gressoti a Camp inas o revmo, ar. 

I J o ã o Nory, b i spo do Pouso Al • 

Total 0 .173 

Par» San tos . . 
Pari» R io 
Para consumo 

— sacoas 

Km Piracicaba, o indiv 
]>rovocou um coní l icto o 
versos tiros contra 
mento . 

A pol icia oífectuoa a pr isão do 

fino An ton io 

l isparou ili-

Paulo do Nasci-

ag-

Tota l — 

Passagem em J u n d i a h y — 

para S. Pan lo 
Ba ldeação era C a m p o 

L i m p o — p a r a S. Pau l o 

Total — » 

Bane do dia por 10 ki los 4S00Ü 
Mercado , c a lmo . 

RESl rMO 
Entradas : 

Desde 1 do corrente. . . f>7.453 saccas 
» » d o — » 
Saladas : 

Desde 1° do c o r r e n t e . . . 7*5.111 » 
» » do — » 

Exi.-tcncia . til.630 saccas 

I n s t i t & t ) J u r í d i c o A c & d e n n c û 

Sob a presidencia do ar. Creacencio 
Costa, realison-se hon tem mais u m a 
reun ião daqne l l a sociedade académica . 

pretonses. 

O governo de S. Pau l o era informa-
do d ia r i amente deaaas occorrencias, 
qno o hab i l i t avam a n ão dar credi to 
si* a larmantes noticias io capi tão Jo-
viano. 

Dessas ncforrencjas, desde o seu 
inicio, inform vreraos depoia os leito-

Para t ra tar"doe festejos q u e se h ão <le ! íe», p ub l i c ando 111 integra nm m i a u * 
fazer por occasião do ann iversar io d a | cioso relatorio d i r ig ido ao sr. presi-

A nossa reportagem, no in tu i to de 
in formar m inuc ioaamonto os leitores 
ácêroa das occorrenciaa quo so deram 
em S a n t ' A n n a do Pa ranahyba o quo 
mot ivaram a in tervenção do governo 
do S. Pau lo , q u e m a n d o u para a vil la 
do I i io Preto o cap i tão Benedic ta J o • 
viano, acomj>anhado do v inte praças, 
para evitar a invasão da fronteira 
pau l i a l a .—a nossa repor tagem, diz ia-

j mos, consegu iu in formações exactas 
sobro as occorrencias o bem assim 

not;»s interessantes » respeito «7a com- __ 
missão do q no foi i n c umb i do aqne l lo j g i âssor o^^de outros InrbuVentLs. 
official paul ihtu. 

F.' verdade q ue no Porto do Taboa-
do (praia deserta do a l to Paraná e , 
passagem da fronteira do Mat to Oros- i 
so com S. Pau lo) so receia va invasão j 
dos matto'grosaensea em terr i tór io j 
paul ista, po rque o Coronel Coci l io L i- j 
ma, c ommandau t o do b u t i l h à o patrió-
tico organ isado por ordem fio gover- ! 

no de Matto-í iroaao para aux i l i a r j 
Josó Marquea na t omada tio S .m t An-
no, t inha ordem do atacar o cor«>nel 1 
Carlos Ferreira de Castro em qual-
quer parte onde estivesse. 

San f 'Anna do Paranahyba d ista do 1 

Porto d o Taboado doze léguas. 

Joaó Marques e a sua gente desis* ' 
t iram de invad i r o terr i tor io pau l is ta , k f , m c s a amostra, uáo desmerecem dos 
onde -o achava o coronel Carl «s por- ' n n o ' M n í * " r u n 1 r * e , í e estabelec imento 
que souberam que este contava com o •cBd ido , 

apoio do povo o das auctor idados r:o-

Está cm S Pau lo e dou-nos hon tem o 
prazor do sua visita o nr. Hen r i q uo 
í iaífard, d igno i . ' secret.».rio do Inst i tu-
to Histor ico o Geograj i.i.-o Brasi le iro. 

V i nho portuguez . 

O sr. Francisco de B a n o s , pioprie-
tario da Casa Serra, estabelecido na 
ladeira Porto Gera l , 11 oíToreceu 
nos dnns garrafas <lo v inho , verde e 
v i rgem quo ncaba de receber directa-
mente do Portugal . A ''asa S e r n 
t m os seus créditos firmados 120 quo 
d i z respeito á procedência e genuin i-
dade dos seus v i nhos ; e e tes, d e q u e | j u ; / 

berrado Jíayi, 

í > Lavoura e O.mmci ri 
not ic ia quo 00 pohreu 
estadoaes cont inuam ser \ e 
ordenados . A lguns já so 
I acceit ir apólices sem cr 
mercado o bolsas; o outros, 
a t. !xas leoninas. 

N " -u! do Justado de M-nas, m 
fo/. transacção do aou ordena t 
urnii é g u a ! 

Mach i na combin. i ' îa habe r'. 

< ) infat igável i ndus t r i a l sr. Pedro 
; Schuber t i naugurou com f»;lix oxito 
i om B iba i r ão Preto a s n a mach ina pri-
1 v i îcgiada de preparar caf«', a q»i i ! torn 
funeciointdo regularmente. 

Compõe-ve do d•••• .-ascador, oxhaiH-
! tor, ve:,t lad ir, b ruu idor , se^- r I »• u 
, confad-ov, —apparelhoH e »r-a quo e l »•> 
comb inados com toda a s imp i i e^ i a ÍO O 
solide/.. 

í F.ntre ontras, a mach i n a S htdry 
; apresenta ns soguin f< s vantagens pre-

para o café em um só tra je -to. occupa 
pouco Iogar; anda au tomat icamente ; 

; despendo pouca f « » r < • « 6 mov ida por 
uma sc» correia; o um m; homem diri 

• ge to'lo o 8'!j viço d a mach ina . 

J n i z o Federal . 

Iv-.ilisa-se hoje, ao nieio dia, a au-
diência cível desto ju í zo . 

— Va aud iênc ia c r im ina l qno se efio-
ctuará amanh ã soía s nbme t í i d o a ju l-

, gamen fo o processo em quo Cand ido 
J a c i n t h o , Teixeira, vu lgo f in lido Ci-

• aecusado do j a- i i r no t i s fal-
s .a om divers is local idades do inte-
rior . 

— O dr. Bernardo de Campo--, pro-
curador da Ií»,publie 1 neste F ! utf», 
op inou pela prenuncia do Pedro í.un-
tiuo a cusado de {.assar notas falsas 
em Piraj i ! , o An ton in G u i l h e r m e Cos-
ta, accus ido do c c m o do vio lação de 
cartas para snhtrahir os respectivos 
valoro , n i agoncia pr»stal do San tos . 

" ' • d i a n t e i»-lvará exped ida pelo 
lera1, foi p u t o hontora em li-

undo Fernandes Noguei-
ra, visto ja ter c ump r i d o a pona d j 
três »unos de j-ri-fto a q :o fora con-

do 

est': am 

anno p. 

Foi in a 

Ii i > 'M r • 

queimadoi 

du i u l i t i 

la ica f h <b 

em 
nui 

f r } M Î - 3 . & s o d 2 s e i s m o r t e s 

• • d . chef 

tem um t 'degramma, comruun icando 

tor wido ])rep.o PIT*. Santa S'osa, o te-

míve l band ido J o aqu im Fagundes , 

cr iminoso do seis mortes. 

Fagundes conta apenas 18 a n n o s d o 

edade ' 

G u i l h e r m e I X , vendo quo esse pe-

j queno centro feudal so insurg ia aber-

! t amente contra a lògreja, cahiu naquel-

, le p u n h a d o de hereticos e das ru inas 

j om quo el le o deixou, nascei! a c idade 

st i am se de L a Roche l le . 

E por eBte facto h istor ico o por 

mui tos outros, que eu mui tas vezes 

d igo que o povo, na maior parte dos 

casos, o quo precisa ú de a l gum p ão 

o da mu i t o p á u ! 

E m 1101», L a l íochel le já t i nha um 

i,i(ii e que na tu ra lmen te enr iqueceu , 

enr iquocendo a c idade , do que resul-

tou ser esta nascente popu lação uma 

presa mu i t o para ser desejada pelos 

soberanos inglezes, q u e a J M quer i am 

met.ter o d e n t o . . . para civili-;al*a, j á 
1 se abe. 

10 í-i.i I-rança, entre os 1 j m C asamonto pr incipesco d on ef 

»jecto d o m a greve go- , fe- t i v ãmen te á I ng l a t e r r a esta péro la 

foata do 1.® de ma io d t t | m i , i a de BiFcaia po r que n ão ha 

mar; i inp l î a n t o do que p o r t Q n o m u n d o qno n o seja sempre 

a pérola de um mar , golfo ou bah i a 
1 qua lquer : mas , em Is J- , Lr. Koche l le 

ps-. ou a perua aos inglezes, a b r i n d o 

as suas portas a L u i z V I U , rei do 

; F rança . 

Até aqu i , vou m u i t o bem. 

A tó o re inado do Francisco I , L a 

1 Kochel le desenvolveu oxt .aordinar ia-

j men to o seu commerc io mas os bur-

: gtiozes fburgnezes s to os homens ri-

í cos, que usnm chine. .-

! por causa do reg imen do sal o Fran-

c i s c o I ilyfjv.-o", t i r ando l h e g r and« 

de immun i d ades e pr iv i le-

<)-: pr. 1 idicos 1 

alarm&«b)fl com o 

casos d»; l o u e r a > 

Ing la terra Todos 

d<"'fi er.i Londres 

pontos estão act 

en fermes. 

-—.•.»«sc»—- -

O ministro chino.: em S. Petersbnr-

í'o levo um a taque de apoplexia , quan-

do soube quo fora saquoudo o buuco 

01: !o t inha a sua for tuna . 

anha torre 

'distas, o p 

do 
•Jl 

1» jar i im puo i i co 

do corrente, sondo 

foguetes o tocando 

d.a u- duas bandas do mu-

dos Ar l\til ai o Carlos Cora 

polit ia recebeu hon- f J™ , , H n m ohineUos; levantaram-se 

batataes 

>. S imão , 

duzentos 

adrai-

() -igonte do corroio de 

I apprehendü i i uma cai ta de 

quo tra/.ia Uta sollo falso do 

ré if. 

( j facto v; i sor levado ao ar 

ni trader dos Correios. 

E s t á cm B ibo i r áo P ie to o nosso col 
lega yr. Fugên i o da Si lveira, roda'doi-
da / . Í /O poit- (ju<:n, do I i io . 

- » r t » — 

O sr. Manoel .Jos«: da Fonseca, in-
du trial residente em Sorocaba, remet-
te u ae 

numero 

gioa. 

L a Befarma dous 

em lo'27, sab iu 

o . ocretario 
t ias do a lgodão 
nas diversas plia 
a r oducç i o a me 
tabe lec imento . ri! 
panhadus do 
sobre a sua | 

la Agr ic 

poi 

I tura anios-
em caroço e 
pio passa a tu 

Moebel le deveu 

' eêrcos. Do segnndo. 
' tâo d i z imadn , que, q u a n d o Ln iz X I I I 
t conseguin que a e idade ae rendesse, 
! s6 eûcontrou oadaver'-'0 D e 28.000 
hab i tan tes q;:e t i nha a r idaJe , sô rea-

1 ta va m Ô.OOO ! 

F , de désastre em de D-' 
I chel le c lr gou a g rande derad 
•rine p6z eôbro o grande 
: l 'alice. 

! L i s aqu i o que eu fiquei 
i da velhu L a Uo. hc l lo . a " 
i roman os. 

j Coin esta cabodal histori 
i tar, cfoni m u i t o marisoo, b 
• b om v inho d j C' ab l is e, 
T dis pu 11 Via ÎI -aiiir, 
: ura home m o uma 

r.a P.o-

lenc ia , a 

; o d o L a 

sabendo, 

' ipel la dos 

o fui jan-

i m u i t o 

p i a n do me 

-pareceu no hote l 

sonli ira, t r azendo 

.das, id; 1 to no sen es-

naqttella c idade , acom-

minucio-'us informações 

opa ração. 

f undação do Ins t i t u to , foi nomeada 
uma com missão composta dos ars. Af-
fonso Moreira, T in to e S i lva e A rman-
do Prado. Oecaparam a t r i buna os 
ar ;. A rmando Prates e L u i z Oonzaga 
Mendes de A lme ida , que br i lhante-
mente dissertaram «obre a these--Sr o 
progresso de um paiz < resc• na raztlo dire-
cta da d Jf rrntia rã> emancipador a na-, 
ilijftrc. te • (amadas s .riaes, t omando 
par le na discussão mui tos outros so-
cioa. A sessão correu an imad íss ima , o 
que prova maia u m a vez a v i ta l idade 
daquel la associação Procedendo-se a 
sorteio para a discussão d e these na 
p tox ima seaaáo foram ind icados os ars. 

[Uai J u l i ã o e A rmando Prado . 

dento do da tado por pessoa mu i t » 
bem in formada , e cuja le i tura foi ou-
vida pela nossa reportagem. 

De todoa os factos fica evidente-
mente provado qne na fronteira nunca 
houve o meno r d i s t ú rb io e que o ca-
pitão J ov i ano não .consegu iu chegar 
ato lá, i n do somente at^ ao Viradon* 
ro, ba i r ro a vinte léguas da frontei-
ra e a v inte lognas do B i o Preto. 

O er.pitão Jov i ano , qne autos de 
ebegar a B io Freto, vin, e m a n a belli-
eosa imag inação , grossos bandos de 
revolucionários armados atA aos den-
tes e quo te legraphou ao governo de 
8. Pao l o offerecendo 

A f-idah "V TaL ditj solicitou a at 
tenção do governo do Kstado para qn > 
soja mandada concertar com urgênc ia 
a ponto do rio Tahthy. que está eheia 
de buracos e com grande numero do 
ostivaa quebradas. 

Brevemente será inaugurado em Ili-
bei ráo Preto o j a rd im pub l i co , estão 
sondo levantados arcos para as tfrnn 
d ' s l âmpadas eleetricas que i l l t imina-
rão aqtiel le recinto. 

r . i . c v J d í i d s d e D i r e i t o 

I ieal is »n se honloa i , n u m a das salas 
da Academia de Dire i to , a sessão de 
posse da nova Director ia do C l n b Aca-
dêmico . 

Aber ta a sessão, fo» profer ida pe lo , 
pres idente Pedro Dor ia uma b r i l han te 
a l io nçáo, teudo depois usado t ambom ! 
da palavra os acadêmicos P l í n i o Ua i " 
retto, Oe t i v i o dos hantos, I dores 

(bmnr .do , pelo crime do in t roduce 
do!«»sa do cédulas falsas em JaCircd'iy. 

— Bealisa-sè no s abbado p rox imo 
uma au liencia rr imina l extraord in » ia 
fiara o j u l gamen to «lo O lyrnp lo I.-.ooe 
C •• alheiro, accus» lo de passar notas 
fai-as em Campinas . 

O /># rio Officiel de ho je pub l i ca a 
tabel iã de preços das passagens o» * 
t ie Santos e os portos «lo Norto do 
Estado, cu ja navegação está coutiaeta-
da com J o a q u i m Garc ia . 

V ã o sor examinados, no I ns t i t u to 
Agronomico do Kstado, os insectos 
que appareenram u l t imamen te no in-
terior a estragar a fructa dos cafeei-
ros. 

F o r u m . 
O «Ir. Ada lber to Garc i a da Luz , 2.° 

promotor , deu parecer no processo 
crime ena que é réo Ange lo Cássio L o 

A Secretai i . i da Agr icu l tura ped i r i a 
l a J us t i ça que ordene , me to r i dudes 
oiit iaos de Yt. i quo e-cL ieçam o 

ac o de haver sido encon t rado pelo 
trem í' f> da Companh i a Sorocabans , 
i:o d ia 1 ! do corrente, v dormentes nos 
tr i lhos, n u m a curva do k i l omet ro 10Õ, 

outros entre r»s ki lometroa 105 o 10''. 

Foram 
cença a 
du Be pa 

-oncfl'lMi'9 tr inta 
:»r ln V\ ;i-.clitcr, 
i.. > tio o 

dia» il.-

ileaenli: 

Lxgut to 

L c t e r i a d í í», P h ï ' d 

Jíc-tili-a-1-»; Lo j« 3 liorr.fí »1» tarilo. 

no salão da tl ie^oiu'ai ia ú tua .Tos*' 

r.onif»'-'!'!, a r i ' i i i i.-.t ) de.-.ta u .redit ».-la 

e ^ar,inti-I:i loteria. 

p. s ' icrninontal ton<*a rocliolleza a u m 
viol.'i i do l .a ixo d o »»taço. O h o m e m 
caiito'i j i r i iue iro uu ia int:í^ l ia em dó 
te, nor e a .fcfili :a aeon \ , : . nou-aem 
d'i md i ' i r il'!;ioit>, vein i v z da wa-
limita, Í|UU cantou « m a hal 'a i iera em 

an ti r f qne o f iancez, n toma-
ra <"i i ta d 1 vi"!"io acofni i im-
|,eittirli iví-lme:iti ' , i-m - ' ma i o r . 

A j tillo, para m im , fui :.,.» rove!«-
í; . ; ic vaiitei noe, fui p a o mou quar-
to t-, i om o meu coi.Lo . esp i r i to 
gi)ticrali.ta'Ior. tM.-revi «.- ir lamonto 
m , m e t A ' f i i i • i «e^t i io apon ta» 
mont .s 

• 1 tia IT de sctoutln 1 do l--rij — Ar-
rh i teetura li-,ta p rovado q.'.o o fauio-
.11 csljrlo got i l ieo m .OB . l iBO >: i . l lo-
n u r l adap tação ùo» ornato» úa U,.-
naaennca ti . I l i l t t gerae» «la tuchite-
ctiira i / i t l i ica , n" > k. i ave dos p o r . 
tnn

ritf'7.o- r o m o n"iO 6 d ' i nvenção da 
Saiu -Su ,.s a m ixó rd i a . * iLea de 
toi,H ma ior ta e monore 1 

i £ j , t p man 's* ' i»n-ií*f\! o ir -'iito-
f tunrco tove p-»r Iior-.o , eup load i da 
ü i i p d i a , (ICH totii;-no°. 

1 rompt ' , ! 

Al.- BL 1 < i m i A r B 

I Fo i Lome-ido 
ilo <lo Camargo 

j f icio de evcrivüt 

< 11 nlm. Kuclii loa rtilv«, T i to < *t\oso e [ j et, gna rda c iv i jo , o p m a m l o (X-Ia pro-

Chr i s t i ano Vioira . nanc ia d o denuue iado no art. .T) : do 
ten pe t , va- A n t a . da « u e e r n i n « a se.-.ão, foi 1 C o l igo I 'eoa l , pelo c r ime d a ferirnan 

loroso iia balsa doa re l ie lden.—o ca- I i n ç ado na acta nm voto de penar r « i o 1 tos leves 

pi tão Jov iano , lo^o ao c l i n ^ i r a I i io t f a l l . c im«n to -Jo^ «aoJoaos mea t ra . don- I — l oi eom vista ao d r Adalt,f lrto, 

F.rn Vi l la Amer i cana segando com- f í /® 1 0 : T , n ' ' » ' • ' "X iaen la , para o sen ar- fores Itrasi l io d o . Santos e S á a lier.evi- [ para add i tar , a qnitixa apresen tada e«n-

- — ' — des. seuáo des ignado para fa/.er iim.i tra Ba l d i Na ta l i , pelo dr . Alvaro On i - , 
diasei-tnçio na próx ima aass io o «r. K r * - ' " ' -
r l idea Si lva . 

mtinieaçfto do fi.eal d a C a m a r . , acha-
sa t a rm inado o . » rv i ço da l ançamen to 
do impoato wnni-' ipal do e omme . c i o . 

F,m serviço da diraetor ia 

Max im ino Sarxadalto, no»ao 

da Oateta it 7tot<tM. 

Hoa t aa . 

geral doa 

e ar . 

eol laga 

dor de ^ a a r i n i r o e de patr io ta , f]ije 
mais comp le ta paz re inava na pai-ifloa 
vi l la, cu ja povoaç l o pachor ren ta o re-
cabea. não i.-om c a r ab i n a . , m a . com 
garrafaa a eopoa. 

t o rqna a Tardada <• q u a o fogo .o 
cap i tão l a w a m a . ign i f t ra t iva recep-
ção da . ympa t l i i a por par ta doa aarta-
aejoa, q a a Iba offeraaaraai . M 

o sr. A n ' o n i o Candi-
para servir n o 2.ü of-

do orpham' . do Am-
paro. doran te o imped imen to do «PI— 
vontuar io vital íc io, que por acto de 
hon tem oliteve so i . mazes do l icença. 

A Director ia de Ol . ras da I 'refeitu-
rm sa i d i apendet 4.111)^775 com a 
cons t rncção de sarg . tas n » a l ameda 
l i a r ão do l\racicaLa e c a l ç amen to do 
c r u zamen to da med i a l a l ameda con, 
a« rnaa transvf-r.nes; 7 71t;j.7W), com o 

Foram c n a c e d M M dons mexes de li-
c . n ç a aos d r . A r l h o r da Castro L i m a , 
a j n d an t e da a.airilo da Demograp l i i a 
San i ta r ia , a O a f ] h a r m . Alvaro, inapa-

em ftea-

como advogado da famí l ia do d . e T ' ^ ' ? ' ^ 0 d * r ° a C ° r -
onde d o f i n b a l . i A ,n ' l ' ,» ' i< ; . c o m o „ r „ . 
y o nroBiotnr . , „ . . . n t n n ,1e- i d e « j ' ' » « l « X B M t o a i r r i gação da 

rua < orreia da And rada . 

m u n e s 
li nado eonc] 

— O promotor apresen tou df— 
non r i a contra I l aneveno to P i . t r o , r omo 
incurso no art. 30.1 do C o d i g o Penal , 
aecnsado da tar ferido l a vemen t a L n i z 
P icc in in i com a m a garrafa , no 4 i a 14 
d o aorreota . 

— O « a radar g e m ! 4aa 

' A P r e f e l tAa da te rm inon oa papa-
mea toa de a .Toa« l i n g o 

• J o é * Oan t i l , « i « o o , a J o ã o 
Carraaa 4a BOva. 

1 • ! 

t í M ; M " j x 

' f H w & m 

\ p W 
I mm 

Ao si. Leopo l do Ar t l i ir f Jon l j r t Pen-
teado, I / ' escr ivão de oi i í:ams tio 
Am i ar i, foram concedidos se n irzea 
íte l icença. 

f ) b"-bar* 1 f t om ingos Oonçalves Cba-

\ee, promotor p ab l i c o da F-aa a, foi no-

meado enrad >r geral da orptiam^. 

F.s taç io Krodowakv . 

A o an t i go fazetideiro e r. aso preeti-
m o so eorreücrionario, sr. .foã > Voguai-
ra. aqne l l a loea l idsde deve o d » .envo l-
v imen to q a e tem t ido n l t i m . m e n t e O 
sr J o i o Nogoeira , one i al i i g r a n d « 
propr ie t á r io , «caba de f undar axaa la» 
br ica d . ca r roça . « estabelecer 
naa ae ma ia aparfesçoada« da 

; ' 

Í SK . 

í 
í 
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RIO, 24 

7.HOO MOOM 

8 .000 > 
E n t r a d a s . . 
E m b a r g o e s . . 
Mercado, f ranzo . 

S A N T O S , 24 

Mercudo de café : 
Vendu« da lioio, 10 00 »acras. 
Vanda » demie 1», IMS 000 » 
B a i e do din. I$1U0. 
Mercado , calmo, 

Café embatendo, 40.215, 

En t radas , 12.870. 
Donde 1.«, SD.YMW. 
Desdo 1.® do ju lho, 7.1Ü9.679. 
Méd ia , 12.7 l i 
Stock , ÍIflS. <08. 

Cab idas : 

Pa ra a Eu ropa , 18G.215. 

1'ava o» Estados-Unidos, 12K.133, 

CabülURom, 7 t i . 

Pnra Buenos Aires, 2u0. 

Café despaolindo, 25.810. 

Café ba ldoado liojo: 
Nix Pau l in t» . . 
N a Soroealmna . 
N o C a m p o Tjiiapo 
N o Braz . . • 
N o Pnry . • • 

Total 

3.0.% 
5.155 

2H0 
588 

2.200 

10.188 

T e l e g r m i u i i a i 

INTERIOR 
l t i o , 2 5 

Segr.e i tmanl iã pnra a Eu ropa , n bor-

d o do Chi li, o depu tado federal d r . 

Pereira l ieis. 

O dr. Augus t o Severo, depu t ado fo-
dera), vague uo dia 10 do ma i o para 
• Eu ropa , at im de t in tar da construo-
|So do ura balilo. svstemn i nven t ado 
JM1T • n á i l i l ig ivol , angnmlo nffir-

m a . 

A i'â<]UÍHÍ(2o do dr. O l ive i ra l í i l iei-
ro, cl ioío do pol icia dessa capi ta l , se-
gue uo noc turno para ab i Mulnc l i i as 
Amara l , p rouuuc i ado por cr ime de fur-
to pra t icado cm fl. F a n l o . 

Esse i nd i v i duo pra t icou a qu i mui-
tas falciitras, valen. lú .so do suppos to 
nome de ü o m i q u e D n m o u d o dizcn-
tlo-ne aparen tado com a i i vpor tun to 
fami l i a l l i i m o n d ileRio Es tado , onde 
d iz ia possuir varias fazendas d e onfi ;. 

T r a j a i » no r igor da moda , frequen-
tando boa sociedudo o gastando á lar-
ga. A pol ic ia teve denunc ia do quo tal 
i n d i v i d u o u úo passava ile u m osporía-
l b ão o, ha diau, prendeu-o, q u a n d o elle ! 
pre tend ia tomar o nocturno para a l i i . 

A s 7 b',rafJ da m a n h ã do hoje, u m i 
bond eloetrlco apanhou lia prni i i dc 1 

P l umcngo o portugue/. An t on i o Fov-1 
nandes ,1a Cunha, esniagando-lho o pó 
d i re i to e ferindo a na cabeça. 

\a rua tf. Pitnlo, n, i:t, o cri,.tilo 
Pa t r í c i o Vii/ , aruia. lo do u m a fava, 
ten tou UÍISIIÍIÍ^IISI a propr ie tár ia d f ^ i u 
casa, d . Nr .r / i .a .Silva, sendo, porúra, 
proso etu líu; rr.nto por popsous qne si 
a d i a v a m nas prox im idades o quo acu-
d i ram a :.,;nj;.í da evitar a a,\;;TO ío . • 

Pa ra » í omarom parte tio.-, p ros i i u r s 
t raba lbos do ' 'ongresso Xacio i .u l , c n-1 
tani-se >:. Vs deputados c 25 a n idu-
ret-, entre OH qne j á so acham aqu i 
o OB "j.IL- I ÚU o era viagem. 

: I « , 

P o u c o ii-r-ii-- de meio din, liojo, o 
dr. Enéas l u î o , .-liefe de pol ic ia , 
estevo «<> »; ia.'«.«! . . .mora l d o Ksorci-
to, segu indo .lopnia para sua secrelu-
ria, onde f eehou uni chamado do dr. , 
Ep i t ác io lesson , min is tro do in ter ior 
o Ju-.t,. :i, intlo, imiiiodiatami. ' i ito, on- i 
tende i* .e com eoso mini:-tro. A confo-l 
rencia entre 6"S«S dons c idadãos foi i 
longa o não ranspi . j u nada do que j 
lioilu so cassou. 

C o n t i n u a - ' . r. ntfirmar insistente*^ 
mon te que .> sr. S..uas pedir i i demis- ' 
flão do ca-i'o. 

j » . . . i î \ ! 

(> contrn-almir. inta (. 'ustodio do ilel-I 
lo, c:n ult icio apresentado ao contra-
a lm i ran te l i i i t o .,» l . u z , m iu i s t o d a ' 
Mar i nha , i adiu l icença a esto minis-
tro a l im de leco i ter vara o sr. prési-
den te da Kopn ld icn do despacho que 
i ndc i l r i n M SOU .equer imento , ped indo 
conselho do g1'.'.-!!-», para se de ren * 
der. 

O «r. T in to ù.i L u z despachou essa ' 
pe t i ç ão ' i izeni lo te. ag ido em nome tio 
sr. pres identa du Repub l i c . , o que, 
portanto , i.. o - bi.i o recurso preten-
dido . 

O caiu tio 

do 1-' 1 i|ió. 

• hou liojo com a tnxii 

O dr. .To.io r-Vlippc Pereira , prefei-
to mu ! i i ' i| il, snnuuionon a !oi votada 
pelo Conselho .Municipal, anetoi isando 
o a u g n i i n i o d e . m l \rr > 1 .u-

ril de í - Chr is tovam 

l t i » , J! < 

O dr. Pernuu. lo " t end 's do A lme i da , 1 

redacto.-jhefo do-/o, IIÍI •'<> Finint1., teve 
ho je demorada couíerencia eom o dr. , 
J o ã o 1'elippe . ii i. preiui to muni-
c ipa l do i>ir t i ic to I eder d. 

Consta q ue ti>íj3s conferonci i foram 
trotados as- .1 ij.tos <;".o c-neorrerâo 
para o progresso .lesta c ap i t i ! . 

San tos , S i 
Rend imen to» Oaeuoa : 

Alfandega, 01:9W»$35*. 

l teoehedoria, 72 !W $107. 

Mov imen to do po i to : 
N ã o couatam entrada« . 
Sah i ram os vapores : imoional Ciia-

jarií, pura o l t io do Jane i ro , eom vá-
rios géneros: a l le ináo Trier, para Ura 
men, com café, ing lez Hei JCl.rll, para 
New-York, com café- frauoez Ctinai ia, 
para Havre, com café. 

Despachado vapor i ta l i ano ltd t'lll-
lerlo, para Génova com café. 

C»>it|>it i :<w, 

O dr, P i zar ro Gab i so , lente da Fa-

cu ldade do Med i c i na do Kin, visitou 

hoje o Hospi ta l d a Morphei ioos, sen-

do aoompanhndo pelos d rs. V ie i ra 

ISneno, i n tendente mun ic ipa l , l , u i z 

He r t z u Marcondes da Moura , o pe lo 

ma jo r l .u iz do Que i roz . 

O dr . Gab i so examinon os doentes 

tratados pelo ilr. Marcondes da Mou-

ra por me io do sei um de sua inven-

ção, mais a i nda n ão deu op in i ão a 

respeito. En t re tan to , é voz correuto 

a qu i que os doentes têm me lhorado . 

O dr. ü a b i s o recebeu bõii impres-

são d a visita feita ao hospita l , o ndo 

ha asseio o hygiene. 

V i l l a A m e r i c a n a , 

F o i recebida com satisfacção pelo 

commero io em geral a collect« do 

Campinas , d izem do Piracicaba, por 

nSo merecer conf iança actua lmente , 

foi u m delegado d o Hantn ISarbarn to-

mar a ju i i sd icção do subde legado de 

Vi l l a Americanu, e all i HO deverá achar 

em exereicio, ha mu i t os protestos por 

parte do povo deste d is l r ic to onde o 

subde legado é acatado o respeitado; 

não houve mot ivo para t a l determi-

nação. 

K o c i i V , 2 1 

O dr. Tlosa e Silva, vioe-presidente 

da Uepubl iea, ad i ou a sua v iagem pura 

o R io , rosolvendo seguir no dia 2 do 

ma io proximo, a bordo do Allanti• 
ai ir. 

F l o r l a n o p u l i s , 2 1 

O dr. Fe l i ppo Schm id t , governador 

do l istado, part iu para Jo inv i l le , n l im 

do as dst,ir ás festas commemorat ivas 

do nnnivorsar io d a funda rão da c do-

uia do mesmo nomo . 

E X T E R S I I S 

I . o n d r o s , 2 1 

F.' esperado nesta capi ta l o geuoral 

Wu lko : Fores tier, ex-commuiulauto das 

forças iiigkv.us na Co lón i a do Cubo e 

cheio do serviço do transportes para 

0 fornoc imcuto das forças br i taun icas 

na Africa do S u l . 

O general Wa lke r ponco sa demora-

rá em Londres, devendo regressar a 

Cape town , levando instrucçõos do go-

verno ao teuouto-geueval F'itchner. ten-

dentes a p.*r t e rmo a guerra anglo-

l iocr. 

Xot ic ias v indas de Co: ' : , na Trlanda, 

d i zom ter se revol tado n guarn i ç ão ,'e 

fii/.ileilos duquel la oidade. 

í» 1 

f o r r o f,'.ie a ^ o a do . i udeassé, 
m in is t ro das F inçües l . . ! c i : r. -, a 

Pe le ra t u rgu foi mo i i vada | or i ;ua 

,F-niineia ql •• s "> it f l : v : i que a 

Ir.-jI-deiTa e a A'i.'i-.anh.. pifx ;. :iiu 

in .a guerra a i'ls .ça. 

^ uereoniwia i l-nlard p e i r a e i v rea-

li-ar lima v i a /vm em lndão, levando 

r umo tie Ne»v-\..[•!;. 

l i i i i i i r i i i i ' i | 0 , ~ Í 

í>eu-se urna esp i o , úo nas Caldeiras 

do vapor hssp.tutiol li. niioit, actuuF 

m n íe nesto poi to . c;iiiKando do.', nu.r-

te . o muito- fi-iiiiioiilos, 

i ' l - t e r » b i l l ' ! ) " , H "i 

Kstá deomont ida a not ic ia si.diro a 

oxpnlsáo do Tolstrú do terri tório rus-

so. i l luotro ])liilosoidio, einigrurá, 

entretanto, pnra s,- esquivar ],t rvo-

gniçóe , da po l i ' i a . 

1' ' . u n a , 2 « 

(J sr. >:i»iiai'd.t|F. lecsit l do con-
selho de n ims t i o- e aid t u , na i^is vo 
ile operár ios di t i • .ova, reuniu o mi-
nistério, ficandoi.-a/ ,1/ !o cr, .ti-se uma 
in-titiiie.io com o lim do oitroitr.r as 
relações entro t raoa lhad ' . : , , o uriua-
dores. 

Ne?da in- ' i tu ição l iavi i í. - tre ou-
tras, as soguiiite.s d o p o - i . o t • 

C m arbi tro para ju lgar as quo tõe 
entro p .trões o operariu.i, o reclamar 

1 o i , t ia o mau t ra tamento qno 03 pa-
trões que i ram int l ig i r uos operár ios ; 
regnlarisar as horas do t r aba l ho ; 
crear seguros do vida em favor dos 
operár io c evitar a que l , . a do con-
ti actos. 

! ! i i i ' i i o s - \ i i ' i s , 2 « 

(J ór. / eba l i os . no bunqu to reali-
. ado na I gação bo l iv iana , im i s t i u pela 
necessidade i!o un iu a l l iança on ' re as 
ltepublí , :as Argent ina , i lo üras i l , da 
F.d iv ia e J o Pern , utim tio e l im inar o 
receio de uma lin-ta a rmada entro na-
çõo. sul—smei'icanas. l>i:jso o r. / -
Índios que essa a l l iança pórá te»'mo as 
mimi est içõe i bel l ioo .as do Chi le . 

Accautuou quo o IJrasil devo estar 
vigi lante, pois as estradas da ferro 'lo 
Aiitofngastn, O r u ro fe C'ochabamba pro-
curam e tabolceer commun ica i ,',es eom 
as cobiçadas regiões da Amazonia , o 
•jus uni perigo para o Jirasi l . 

ta Sacio» l no l to o governo • apret-
aar • oonstraeçko da «e i rada de f e n o 
de Patagônia , a f im de imped i r aa con-
t inua« invasões por parte d o l ohilonoe. 

1 ' a r i s , 2 1 

E ' prováve l q u e a encolha do loenl 

para a re id isaç io do p r óx imo torne io 

o lymp ico internacional recaia em Ch i-

cago . 

O pr ime i ro desses torne ios realisou-

so em Atheuua , c idudo cm qnn taos 

jogos t ivoruiu or igem. 

X e i v - Y o r k , 2 1 

TTina ma l ta de band i dos assaltou u m 

combo io de ostruila do forro em Kr-
kansas, r o u b a n d o o coiro de forro q u o 

guardava ires m i l dol lars. 

I h i n n i M - A i r o s , 2 1 

Vio len ta tempestade desabou sobro a 

cord i lhe i a dos Andes, i na l ando 1-1 

pessoas que v i n h am du Ch i lo , 

A po l ic ia desta cap i ta l d o s pende 

d i n r i amon le c iuooeuta m i l poses, aó-

m e n t o com o serviço de v ig i l ânc ia so-

b re sete m i l gutunos. 

C o n s t a n t i n o p l a , 2 1 

O sul tão d a Tu rqu i a , Abdu l-Hamid , 

conv idou o kbod i va do Egyp to , A b b a s 

I f , para passar a lguns dias cm sua 

c ompanh i a , d u r an t e o moz de mnio . 

S i n g i p n r a , 

Pa r t i u deste porto o vnpor Ophir, 
l evando os duques dn Cnruvval l-Vork. 

O 0/)'nV,nntes de chocar a Me.bour-

no, tooiirá em Pert l i e A lbany . 

M O B C O W , 2 1 

Tendo o c/.ar ordenado ao p i o ura-

dor do Hauto Syno lo, rov. Pobedo-

noatzev, a aber tura de um rigoroso 

i nquér i to sobro n e x c o m m u n h l o d u 

condo Leon Toltitoí, diz-se quo, em 

vista dan minuciosas in iormi ições q ue 

\ o mesmo soberano obteve, fará breve-

| i n e r t e cassar a sentença do excommu-

uh ão . 

M e l l t v i i l é u , 2 1 

rtoproluzero-so ns manifestações a n 

ti-clericaes. 

Uiver-os grupos , era difforontos pon-

tos, p ronunc i am diooursoB contra o 

clero e s .hcrn, depois, percorrendo ns 

ruas o va iando os religiosos. 

Estão imm incn t ea grnvos desordans, 

a t tento r.o estudo do cre. cento agita-

ção do povo. 

A V U L S O S 

i ' r e s C « i * a v < * ' 2 1 

Fal leeou, hontom, nesta eidtido o 

major l>iuiz do Xo r onha Castro, dia-

t inntissinio i n J u s t i i a l o cava lho i ro 

mu i t o est imado, constrnc lor das Es-

' tradas do f o r r o Mir / .ambinho o l t i o 

)'• , .ito o ou t ros t raba lhos impor tau-

t s. O . d i passamento deix< u profnn-

d '.mento emoi ionuda a popu l a ç ão do.-,-

ta cidade, onde gosava de grande esti-

j ma o i'1-citigio.—A redacção do /min i-

! /,-. <'. 

| X o mun i c i p i o do Carr.ani , Pornnm-

| buço , a lunlhi 'i'herc:.a Alaria do .leiais 

I declarou no de legado do pol ic ia da l l i 

[uo lia qua t ro a non, ma i s ou menos , 

matava o entor , afii, no lugar Papaga io , 

I d a qneüa mun i c i p i o , o i n d i v i d uo Hen-

r ique do tn!. 
isffecliv. niento, d i i i g i n do se a po ' ic ia 

ao local designadi) pela dce la iun te , 
[fez cxlinniar a o ida d o infeliz, re-
colhendo a cr iminosa á cadoia. 

I F.r.i P e r n a m b u c o ii j iparennrain apo-

J li-.es fal ia sâo das cin i t t id if. para 

aux i l i o da estrada do forro du ' J i iman-
: daré. 

— — 

Abrir-ae-to e m L l i b o e anbeorlpçftea 
entre aa peeaoae m a i s gradas d a i oo-
ioniae aliem&. frenceza, ru-se o au i-
triaea, a f im d e angar iar donat ivo* . 

Pensn.ee t a m b é m pare oaae Hm,além 
de vnrioa eoneertoa no e lub nl lemft i , 
n u m grande (estival, em que t omar to 
parte aa p r i n c i p a l s associações de 
»port. 

O grande comili, eom súde e m Hol-
lauda, va i pe. l ir ao govorno port i iguez 
auctorl iftção pnra mandar a L i s b o a vá-
rios professores e damas para trutftr 
da educação das arennçus beers que 
se i.olniin no nosso paiz. 

Os refugiados tem recebido varies 
douat ivoa de muitas dam tis d a aristo-
cracia l isboeta, de varins famí l ias nl-
lumãa o do a lguma* inglezas, q uo de-
sejam conservar ri-Varo--o incogn i to . 

O sr. M. Homberg-Niaord , impor-
tanto negooiantu bol landez, e a espo-
sa do 1'ouaul de Orange tPm beneli-
ciailo grandemente OH boors. 

O ar. condo de Tomar poz ns suas 
vuutas propr iedades de Tomar A dis-
sição d " general boor 1'ionnar o do 
snn famil .a. 

T i .mbem mandou offorocer no gene-
ral um presonto de produetos (las suas 
qu in tus—frnetas , quei jos, azeites etc. 

O general boor oscrevou, em frau-
coz, uma carta ao sr. condo da Tomar , 
o ; ressando a sua grat idão pola ama-
bi l idade. 

Os fiiôfi/ô o í r 

j Desembarca ram uo d in '> do corrento 
ein L i sboa os íefngi i idos boor« quo em 
Lourenço Marques t i n h am embarcado 
uo vnpor '/. o. <. 

P rox imo do caca, en 'ontrava-se l im 
combo i o e "pocial, ton iuudu logar nus 

, ci irruageus de 1." classe, o , , t,t• f< boor , 
cs Itoora ma is graduados o varias se-
ul,orna tia fami l ia du.i refugiado?. 

Us restantes refugiados foram parn 
, a outras carruagens, mnstrando-se sa-
; tisi' ilea por so veiem ein turra. 

U c. mbo i o levava a l guns .vagous com 
ns viveres que vieram no '/.••, a q u o 
o V i,,. - huer d i s t r ibu i r i a us.s iucnlida-

1 ili s ondo elles se re l i am . 

l îarns foram as ressoas que acj is l i-
rani uo desembarque , p o r ignorar a 
hora. 

A lguns rt fngiados chegaram baala l i to 
! doontos, aondo conduz i do um ilel les 
! para o hosp i ta l da Estre l la . O s ics ten 
; tes sogu i i um para as Ca ldas da J !a i-
n h ã . 

Todos os boers ao m o . t ra iam 
í nhorados i olo modo uilavel como fo-
ram acolh idos , n . i ) só pelu. auctor i-
duties, como sobretudo pola popu l a ç ão 

i de Lisboa. O que mu i tos dcl lcs deplo-
ravam è ver-so afastados lio sur,n es-

' posas o tlllio , inss eesc untara! de ejo 
! vai ser nt tern l ido . 

Vai const i tuir- o em l . i d oa ura no7o 
I ró», i',', oompoa to das pes tus ma i s gre-
das da co lou ia holl'inde-.'.ti :L!Ü C .tnbe-

' locida, no i n t u i t o do soccorrer o boor's 
i i i i l igentes disisersos oui diversas looa-
l i dud 'S do j is i / . NTio come- i r i , p-iréin, 
U'» f u n c i o n a i , f r m que estrja ot i ic ia l» 
men t o aneti ritíado. 

devia par t i r 

! i l .alho 

CA.MAltA C I V I L 

ScssiTiis o i ' i l i n a r i i i « lo l i o i i l c i n 

Presidente, o dr. Igt iacio Arruda . 

Secretario, o dr. L u i z ile Arau jo . 

1'iisnni/ens de autos 

O Hr. X . de Toledo passou ao ar . 
C. Saraiva a eivei 2100, do Camp i-
nas. 

0 sr. (1. Sara iva ao sr. P. L i m a , ns 
eiveis 2 i l t i , do Uol i lcatú, 2J40, do Ca-
condo, 2i'.)2, d o ti. Curios do Pin l iu l , 
a 2118, da capita l . 

O sr. P. L i m a no sr. M . Cesar as 
eiveis 2151, du Jabot icaba l , 0 2800, da 
capital . 

O sr. M . Cesar no sr. X . d e Toledo 
a c ivcl 2231, de í ía«los, o ao er. Del-
gado, as eiveis 2704, do Suntos, 27Ü0, 
do H. José do Bnrreiro, 2514, d o Ja-
lni, 204 !, de .Santos, 272U, 2751 o 284«, 
da capital . 

O ar. De lgado ao sr. X . d o Toledo, 
a civol 2110, de B. Mauoo l d o Paraí-
so, o ao sr. A. Paul ino, as eiveis 2071, 
tia Franca , 23.10, do I t ibo irão Preto, 
o 2VP7, tie Pirassunnngn. 

U sr. A. Pau l i no no sr. A. França, 
us eiveis 2U8Í) o 2077, da cap i ta l . 

O ar. A. F rança ao sr. X . do Tolo-
do, ns eiveis li-03, do Pi rassununga , 
P.'l, dc D o n s CorregoB, 2112 o 234Ü, 
do Banto'i, 2012, ile ,S. Pau l o dos Agu-
dos, 2077, 2128 o 1912, du capi ta l . 

—• Foi doa iguado o pr ime i ro d ia 
desimpedido pnra ju lgnmonto dos .se-
guinte- embargos*: 

N. 1K03. P i rassununga . E m b a r g a n -
tes, J o a q u i m ISayjjsri do C a m p e s e 
outros -, embargados, Monte i ro do líar-
ros & Mar t i n s , l íe lator, o sr . M . Ce-
sar. 

X . 2o77. Cap i ta i , l ímbargnn te , d r . 
Virg i l io do Kozeudo ; embargada , a 
Fazonda do l i s t ado . l lo lator , o ar. C . 

; Saraiva. 

t X . 2FJ.-I. Cap i t a l . E m b a r ^ a n t o , João 
i 'urréu tio Cumargo Arauhu ; embar-
gados, Mornas \Yr.n i . ven éc C . Üela- ' 
tor, o ar. De lgado 

X. 2112. Santos . 1 iuibarftanfc, d r . 
J u i i u IMuurdo de Avolli ir l í rnndão ; 
cinburgatlos, Pa In- o Valle i í C. Ke-
Lítor, o ar. M . Ces*ir. 

j : i a . w e x t o i 

JZh.baryo 

K. 1 120. Socoorro. Finihargnulit , dr . 

José Fe l ippo do Toledo ; embargados, 

João ltegi i iato, r,ua n iu lh r o outros , 

l íe lator, o sr. M . Cernir. Couve i t o ram 

cm di l igotf i i t i . 

/piiellílÇnrfi cirt h 

X . oíisg. Banana l . Appe l l an lc , Po- j 
dro Carneiro dos Santos ; a j q e l lado^ 
Manua l F igue i ra Chaves. I te lu lor , o 
sr. P . I . ima . Deram prov imento , em 
parto, 

X . 2721. Campinas . Appel l in lo . Ma 
nool Kl ine : appol ladc, Muss i Jorgo 
Arechi t . isolator, o sr. I'. t . imu. De-
ram prov imen to . 

X . 27-'M. Liraoiir.. Api iel lanteo, Af 
fenno Aflaert o sua mu lher ; appellu-
tio, Anton io P icco l in i , l íe lator , o ar. 

i I ' . L imn . XeRiirum prov imento . 

X . L'872. Cap i ta l . Appe lUi i tes , Ma-
. r iano Ga t t i & C.; app lindo, Lu i z !j:t-

pi«. l íe lator , o sr. t . L ima . Xoguram 
i p rov imen to . 

F a l l « o l i n « M t o s 

Fa l i ece ram: 

Hon tem , neste enpitei , o innooente 

<ayme, f i lho do s r . Jofto Coe lho d n 

Costa, negoolento nesta capi ta l . 

O enterro realisa-se hoje , A» 4 borae 

da tnrdo, sah indo da rua Benador 

( j i ioiroz, 30. 

No Ampa ro , o sr. A l f redo de Souza 

Campos . 

N o l t i o G r a u d e d o Norte , o er. .Io-

vino O. Paes Dnrroto, impo r t an t e i n 

dustri i i l . 

X o ltccife, o sr. An t o n i o L . Gon-

çalves do Castro Maet iaronhas, com. 

moroi-iiite, e a era. d . J ov i t n Ade l a i de 

d o A lme i d a . 

liin Troe Corações, o ma jor D i n i z 

do Norouhn Castro, es t imado indus-

tr ia l , construo ior das cetradas do forro 

M u z a m b i u l i o e l t io l l ou i to . 

No l t io , o cap i tão do Exerc i to Af-

lonso 1'ornoiidea du i j i lvo iru ; d. Fran-

cisca do Pau l a Vieira de Castro, es-

posa do ar. An ton i o G o m e i Vie ira de 

Castro, d i rector d o Banco do Com-

mero io . 

E m l t i o Bon i fo , E s t ado do Bio , o 

tenente-coronel Hornurd iuo José Gon-

çalves i ínstos, negoc ian te no B io . 

Na cscolii do agrono in iu e veter inár ia , 

em Pelotas, l t io G i a n d o do Kul, rece-

beram o grau do agronomos os srs. 

José A n t o n i o Mar t i ns o Leandro Bra-

sil Col larcs, quo comp le turam o curso 

dequcllfe i u t t i l u t o scient i f ic« . 

D o Poços do Ca ldas chegou a esta 

cap i ta l o art ista D i a z A lber t i n i . 

O o i i m i o viol inista di irã brevemen-

te u m concerto. 

A diroetoria o sócios do C l ub Uym-

nastioo A l lcmão do ,S. P a u l o vis i taram 

aa o õraa da Lif/lli and l ower, om Par-

nahybn . 

As obrar, cansaram adm i ração aos 

visitantes, n ão só pala belioza d o 

logar, c omo pelos t raba lhos grandio-

sos quo al l i no ta ram. 

S o b a razão social de Andr io le A 
V., p r omovo o ilr. J o ã o do Far ia a 
organ issção do u m a sociedade da fa-
zeni le iroe du m u n i c i p i o da F ranca , 
af im do nor vend i do no exlra l igc iro o 
café do S . Pau lo . 

F ' nnoHo agento cm T.lias Faus to o 

Mon t e- í l ó r o sr. J o s é I lodr igt ios Car-

ileal. 

Con t ado r ins tan tâneo . 

A Cima Ed i son , do F ignor I rmãos , 

oITetecou-iios o ConlaJir in la:'amo, 
nppare lho s imples para com rap idez 

so fazer uma add ição . 

Fo i conced ido prazo a té !l do mn io 

para o engenhe i ro Lugon io do Lacer-

da Franco conc lu i r os estudos da OB-

trnilu do I ta i i rú a Cun .p >s Novoa do 

Pnrannpnnemn . 

\'ai cr contrai t ida com l ienedicto 

D iu i r t o Passos a reparação da estrada 

do Futt inn a Itararé. 

Fo i av.provail > o contracto celebra- I 

do pela Sn] er iu tendonc ia das Ob r a s : 

Publicr.s com o ongonhe i ro Pau la Ba- ; 

inca, para na obras do reparação do I 

p réd io o nda funcc ioua n Éscoln >,or-1 

mal . 

«»7RK-"—-

II .-u .no dos prêmios du loteria ila 

e:i| iliil feiloral, extruh idn hontem: 

rnr:Mti,s nu 20:0005- a 2003 

Oi.-'", 41417, 20ÚSM, 23705, 3673(1, -t212'» 1 

40-H j 

F<7, l:n'-0l, 10051,2 23*, . " K M , 42724 , 

p;!7' i . i : t i|» l>o? . 

(loll, r/.io;, 8002, i4o2!', IÓ107, 10007, 

10|:;0, l i ; ; . !« . 25"-7, 2701,s, 35111, 

111",o, 11100, 47*58, 19070-ru?. 

.vci' i i jxuiii ' .o: s 

0'iJl o 0021-15(13 

41110 o 11-118— 003 
v o fiio-ta— t o s 

No th entro 0» loi (ff mu, do R l b ü 

r«o Pre lo , dev ia eer repreeentado, h o n 

tem, o d> iima phnntnet ioo, or ig ina l dn 

Fnr tndo Coelho, O remou» viro, niueien 

dn Ar tbn r Napo leão . 
• 

* e 

Eetá nnnnnc i ada para bojo, no tben-

tro fíteni.r, de R io Claro, n represen-

tação d o d r ama Electra, por amado-

res. 

Fm pav i lhão cons tn i i do na prnçn 

13 do Ma io . d o l t i be i rão Preta, estrelou 

no dom ingo a companh i a l io iu ier , q uo 

foi mu i t o bem recebida . 

I N F O I I M A Ç O I Ü S 

0 T,:\tT'0 -ií4 d: abril — Itaronietro, s o-, At 
7 lim» lia NIHI hf,, 7 '!,'. MM.: V lioiM lis mrile. 
TOI s mm. T«ni|>nalui« n Htma, «•: lompersUn» 
noixlm«, Vcino [tieilontlitnn'o, B: ilinvi, om 
*'l hor»8, e, 7cm|o erinl, clara. 

1'onçA pmiMCA — K' liojo Biijtcrlor ito <t!» o 
c»|.ltKu Mollo o corpri ili i-AVAlInris ilsrA o 
officiai Jara a.iuHaiao ile ília, guarda d" falario 
o fo.ç.i tiara artinijiaiihnr proioa au For*in: 
o l.i tiulAllifl", u iriiarnUfto o um tifllilal pata a 
guarita da Ca e a: o '-','', a niian'a fio Iloíj-lisl o 
nin olllilal para Palacio: o oi|.r> de liomltt Iroa, 
o POI VII,R, dn coblsmc: ninaiiucDso do dia, Migiato 
Garcia: unifornie, l." 

JlATAnorno—Koiam ahaildoa lionfom 17" liovl-
noi, 61, minou, I., ovinos o 2 vllollos. foram In 
uti'igailos: I I,ovino, :' atiltlna, 10 liul nloi I Ura 
ito o II! intctftinoj d( l^adoi ito bovlsoa, 15 |'Ul-
niftcii o 4 ft^ndo» <ls siiinoa. 

F.mhlema do rarlinlio: rslrrllit. 
OtiAliiiv NAcaoXAI. •• Detalhe do BOI viço para 

liojo, na :..'.» lu ig.ida tio infantaria : 
Illa, no qitartol pon rol, o lenoDto llljrcorio 

ftant'Anna: auvi lai-, o alforos Oisn do Boinin 1,1-
ma. O 104" liuuih.lo dará as ordenai,ça«. 

t'Diformo, o S" 
RIRMÒKS— 0. II. d cl KmprrgAdos no Cnminsr 

cio, roiinfjto da útroctorls lis a tia noltoi loja 
Rdnnrd i Vsullor , elolvito. 
MISSAS—ti. fiaacisrn Tlioodor.l dn Gnlmarltos 

Uma. ái H hoias, ca ,-i,foJa do Hanfa Ipbyeonls. 

CoimF.lo-Esta lt''|nirtlçlto oxpodiiit malas, polo 
vapor lYutlrule •<* t/ rnf., pnrt raranagiiit, Anto-
nina, Ilajalijr, Pesteiro, RÍo.Qraado, fi. .n>bó do 
Norlo, l'f'Oiis o Is,rio Alogro, rorelirndo cor-
ro-pmit'0 ta ordfns-ta ató á^ f• « lioras 'la noiio 
de hnjo, o objectos para registrar, ató ás li bo-
as dn tirdo. 

Tia.liniiAMM.ls JIKTIIIOS—N» Coiupsnbla Pan-
lliila do Vias l'orio.n o Fluvtaos -. dn iírót s. pa-ft 
Apiiito: do II ! )T io 1'rrlo, pora l,ombards do 
MocAoa, P»ra tb iitjfiol: «lo Villa Donillm, para 
Moreira. 

P A R T I E G G M f l S E ß S E A L 

t 1 

I í 

Tbutiz Tiiiiíri Machada 
D. Geraldina C a n u m n BOIIS filliOÍ 

convidam oa poue pnr.tite. o ne 

poseoas île m nnilxnile paru aas.m. 

t irem á m i n a dn 7» ilia do fuUo« 

r imou ío de teu l empra lenibrndo o chu» 

redo i r n i l o o tio TboniHit Tclxr lrn Ms-

chad» , que terà oelnlirnda no ihn 20 d n 

enrrento, úe H Honu- da mnn!,&. na > gre n 

ila Sé . 1'or cujo neto do rcliitino n 

raridade, ilotdo JA se confcBUtm agra-

decido«. 

fi. Fnu lo , 24 do al ril do ITO). 

8 - 9 

D E C L A R A Ç Õ E S C O M M E R C I A E S 
A o c o m m e r c i o 

Os ubaiin-aesignndoH, com)ionentes 

da l l rma D â m a s o Pocciol i & F i l h o , 

negociantes residontes em Benta C r u z 

do l t io 1'urdo, commun ioam aos soue 

amigos o frcguo7.cs, (is prnçns do Hão 

1'aulo, Santoe e l t io do Jane i ro , e ao 

commerc io em geral, que embarcara 

com as rospootivas famíl ias, no dia i j 

do corrento mos, no vapor Ile Umber-
to, com dest ino á c idado do Gnstol» 

nt iovo d i Gnr fugnana , provínc ia d n 

Massa Carrnra (Italia). 

Commun i can t , outros im, qno palea-

ram procuvneno para cu idar doe sons 

negooios, d u r an t e a sua ansoncia, o m 

Santa Cruz d o I l io Pardo, ao sr. S c t t i 

bi lvostro, e em Jaht i , nos srs. D o m i n -

gos Pocciol i <t C. 

,Se a lguém se j u lgar logalmonto cr«« 

dor, póda , por conseguinte, dirigir-se 

aos d i tos proeuradorea. 

8 . Pau lo , 23 dn abr i l do 1001. 

D A M A S O P E C C I O I . I 

3 — 2 L n i z P K C C I O M 

SECÇÃO LIVRE 

o 

II l i ! 

2' " I 

LU./TIN A s 

I n 60 ' 
!.. I— t'Oj 

it'll — . ' I f 

Peranto as Camara , foi impe t rada 
lima ordem do hub Ha- 017,1t-; um fa'.or 
do II u t iccl i iano Laug i i i i o Prov ido 
Lang in i . O Tr i buna l mandou quo os 
pacicntes tossem apresentados à sossüo 
du 27 do corrente, com ci tação da 
parto civil o ouvindo-.:3 o j u i z u ijwj. 

Todos os nuino'on terminados cm 
t.'-iii i 3. 

'I.odos os números terminados cm !7 
tem i l í . 

Todos o.-i numoros terminados cm 88 
tóm -Ir. 

T o d c j os mimoros terminados om D 

tóm í ! ' . 
Te legramma rocebido pelo agente 

gorai J u l i o Autuues do Abreu. 

6 . Fanlo. 2S de abr i l de 1001 

BOIiBA PK B. PAIT Ii 0 
ULYIMAS COTAÇOBS 

F( NDOS L'UULICGD Vended. 1 Comp. 

Apoilccê do l'atado üõõiT 
liemos tic r» « |, e..*. 7ú'.<9 TW'» 
I.ftrna da C'Ainara Municipal,«« — — 
1.° eni|rcstinio — 

» .«*.. 70S — 

4." > ». . . — 

f.° » *.«••».. 
I.ptins da Camara du Santoá.. — 

L cli ns da C. Munlt ipnl do H. HJl TU» 
Carloó TOI 

ACVOKH l'ii IJANCOC 

Conmieitio o Inilc^tna S 2","5 
Cor.Bütictor <• Agrícola » 
Ci edito I.'cftl run. hyp . . . . . . . . •103 
Idoiii, carteira coininercial.... — 
Idom, com .̂'O 0|q —• — 
Lavradores «... — 

Mercantil dn öa;»tof.... — 

EileiiHO l'rcto 
— — 

t . I'nulo tO'l 
1. I'au'o int -
T'nifio de A HO Carlos... __ — 

» » » » lut 1 i 
» » » » torn 4l,MiO. tm 

Cuiáo de B5o Paiito > i 
Ii.'iiico da JJcptibiica.. — -
lud ii .trial Ampare »• — 

('oui!' r. i u.iaiio toiii .>0 Old i') 
l'iraci.»;.ba, i» "in . . . S", 

AC'Volîi. Di'. (MMPA iilîAU 

II • i n j : 255 
AR»a <• i.'.'? 
Antarctic;-, in' — »30» 
Mfia • ".n 7 . 0i" —-

Iii em cam r,n i j".. . 
!'.-!• a-' i de r. do Ararj.fjuara. 

—• Iii em cam r,n i j".. . 
!'.-!• a-' i de r. do Ararj.fjuara. uns 
Ar ̂ ' t. l'atilista — 
I :. ;•;>!: I inn -
Italo Paulista.. . . . . . . . . . . . .%. r.» 
M i Ilardy.. » r.» 
Fabi ji 1'anliKtíiiui — — 

• •crio (.'anil Basto «maro.... 
Jl^'îiornuieriio do lin'.t:;j m 'nu — 

r> is1" realifijid-.ái — -c» 
(in?, do fl. Panlo... _ 
i ti [itO'1 î ''Ò i 
Slecliatiica l'vS li » 
Mercantil e Industrial . . . — — 
>So<:.\ ai.» I i i . . . . . T'05 
hie.-ii, toiii •! • ' i . . . •'S • 4 
Id'-'ii, om S ' it . dias 

V' i.i.'i'i " -'o impr.'dor» . . . . T S 
I.] .r, idem id m,du v a iod r. ', 1*8 — 

Idem; :i ti.' d i .".•», \ a'au-eomp. lli-j I H » 

I'l"n:. i.i.'ii), tlt> vendedor.. . . Hiss 
i' III:, li 11*21 
Mem, t u m - i "j.) . . . . . •t'ü 
Idom a 'lu.s .i v u!ado 

d p .v ' r. . . • . IM.» I 
Idem, i is ii, .!., vend' dor. .. . IM» 1.11$ 
l'ioffiedior..... . . _ . . , . « . . , . , . — 
F tri rt l.fí/. . . . . . . . 
'J eleplionica . . . — 
1 nl.lo Hpo! tiva. «.«. • '1 1'» 
Ideie, idt-iti, • K-duideuti"..... — — 

VifcçAo I'a Juta .'i3 ÇflfO 
Itatil elite..»..«..« » ï . ' i - 0» 

LliTRAH IIYPOTUi:»' v ima 
P. Cictlito Peal,do 0 c>[.) i 
Idem, • . . .. 4 •Its 
Idem, "MI c;'ii!>''as 
Uaiiio Lnifio ! 

Fnclciladc Proteotorn dus Forlugi iezcs 

Desvalidos 

AHSB.VtULKA OEIlAL 

.São (onv i ln i los os sra. socioe part» 
domingo , 2H tio corrento, A uma l ora tia 
tarda, uo rui in in ni cm nsscmhléa gera l , 
na do dn . ociedado Huii inRilnrnt iloa 
Kmpraundt a no Comntercio, A rua Libe-
ro lindern, n. 17, afim rio ser npra-oiiiatlo 

0 rolntoi io d n directoria o eleger-te a 
coii inii^sío do exan o iln roulas. 

S . 1 uulo, 80 dual r l do I t í o l . 

O secretario 
1 — 1 DANIR.I. MoNTEtito un A lllll u 

A S 

neu 

o m 

nccüa, 

Cala-

F e ü i c i ^ r a ç õ ^ s 

Contracton caSamonto o est imado 
moço sr. MfU'io l ias (.'nans com i\ gen-
til Htíiiliorita L izenor do Vasconctílios, 
liliii» do sr. L i üdo l p l i o VusconcelloH 
c .soliiiuiia do nosso intoraornto cor-
rol ip iot iu i io n iUrstre ]ml>!ici la, .sr. 
dr . Kfiti.vam Lci ïo J><uu-roiiJ. 

i m dos 8" 
p a r a a JL JIIU 

«•cerca do* k 

o co>,u f<' pr iu 
üaçãí i . 

:da, a i im 
us fn iuros 

(> IM fol «IOM Viajante' ' , d i r i g ido em 
lint.".! ics pela si a . d. Marcol i ' i a Mas , . 
ca^-iii, «I vo ser preferido j or todos os 1 

,iio vi-ithin r-queiía îlorescontp c idada ! ' 
: 6U1 

m c e s s s A r j 

P 0 L Y T Í I K A M A 

A C impan lua iu faut i l d:i liojo c 

u l t imo espectáculo uosto tlioatro, 

a roprcseiitayao da ojjoreta fr 

FJ huanr, e a peça comica-l vrica, 
IH' il \0< Í0)H(l. 

O I : í M ! O D Í ? A : V I A T K O < ; I L V K B M E 

Vai em brovo reinstallar-se nesta ca-

pital aquo l la sociedade dramat ica , qno 

ha pouco in terrompeu 

ciai. 

A Q3fori">s do pesrjoas dedicadas 

áqnc l la i . i^ti !ui , su dovo a sua roor-

gaii.'>a«^ão. 

h ü í ; r ! M ! » E '1 P K A Ï W I L 

M»Aü UKAi.iöAL/A« no:; r 

^oraos fie ,p> :i 71 $ 
i I!. C. Keitl, k :. caut. .i 
1 ft ni; anhia l'an: át:', I 

v n . 

in It t it 
L- iter 
;C U«'ni 

<1o I an co 
filem, i'It-m 
idem, iil-m 

4 

MODESTOS 
São ia, mais oxcellcntor. cipatros tio 

imüiti, n jr in iorndnniento otnfoci ioni idos 
com «ijitiiuo fumo R i o Novo , ent ar t i . t i » 
cas carlcirinl iaa. 

Fabricante*, Duarte Atochado «fr C. 

jtuA n i t i cAnmno TOIIUS, IL'! 

3-1 

E ' tim orro liojo crer rjuo u m a en-

fonn idado , pelo facto do liavor s ido 
herdada, o incuráve l : nm syatonia d e . 
gencrado o quo reclama ii nu t r i ç ão , 
novos olcmentos quo venham substi-
t i l ir os elementos degenerados; nc.ito 
conceito, a tKmnl.sõo do Scott» ve in 
prooucl ior uma sentida lacuna c o m o 
tonieo roconstitninto, levantando, for-
talocondo o vivif icando o s i s t ema , l ío-
biisleça-fie, o organismo empo-

bi ocido, dêom-He-lho muscules,torças o 

vigor, tomando a «Kmulsão do S c o t t » . 

-» 

• « 
Ü r , F e r r e i r a Q ü i u t c l l a 

Ml.Di to 

oj io iador e jiartciro pela Un i-
versidade de 1'aris, laureado 
com a meda lha doa hospitnes 
ilaij i iella capita l , nos quaes foi 
u i lm i t t ido por concutso tt cli-
n icar dura i , to oito annos so-
guidos . Dx- ubs t i tu to da clini-
ca externa no Hôpital de Saint-
Ant oi i ". Con ' u l t o r i o (proviso-
r iamente : rua 15 do Novem-
bro , 7.— l tcs idoncia , rua I Jeuto 
I i o i l a i , 7. Telephone, 7t:'2. 

: 
• 

« 

i 

o 
o 

<s» 

;tnli>. 
I I O 

i u/vi r n' a I !» ii ta, 
il, f- l'ii„ u ai 

a I res 
. ft I71> 

sua vida so j ,ríi» 

I ,I ' OMP. M- , . AN;., A 

T2*X<;\ PO COUMRftriO 

(LO IIIP/, 81". AL 1 QT'I) B M. 

C A F I / TU EAMT03 

.a r.$ 

1 lindf. 
d.. 

loi- e l yan l i ^ t f t . 
cofif : O s cor, 

n.i uell 

)s co ni m od o? c ; o ma'; i i ' f icos, 

o 6 f< i :. • a cupi iclio, e o pe 

i»0.: te. 

o t r 

A l i e r » n p a « le l ' e t i c c 

L Y Í I 

—Devemoí», porém, camin l iar tmn-
qu i l l ameu te . como dons honrados bnr 
guezeo, quo tratam dos seu^ ce;_o io : 

aem receio a lgnm. E nece^sariV» rjue 

• Bosso j i rocedimento seja perf<-ita- j 
» e n t e natura l e nûo at tra ia as atten-
d e s . 

Os dons l icmens c m e ç a r a m a ca-
m i n h a r e depressa chegaram ao mer-
cado dos innocentes. 

As jmnellas da ca; a de pasto Üarat-
le estavr.m i l l aminada« . 

T inba i n passado >»astanfes annos, ' 
de^de a u l t ima vez em que T,^opoldo 
I i an t i e r p ^ ze ra o« p^s uaquel las para-
gens; todav ia avançava resclní . imonte 

• orientava-se com fac i l i Jade ex-
trema . 

— g a b i n e t e , di.-ee elle no ser-
ven te da casa de pa<to qrie A]>pare-
0 M m recebei-os. 

—Teo l i am a bondade de m e acom- ' 
g anha r ao p r i u i e ko ai .dar, mta-< se-
mhòte" i 

meus 

l .eop í j ldo Lunt ier , depois do a l g u n s ' 
m mentor uo reilexão, le^pondcu , fa-
zendo com i idmi iavel proficiência e 
minuc ios idade a enumerarão do um 
grarulo numero de pratos, vur-ladeira-
mtsnto appel i tosos, q ue doviam ser 
acompHnhados com raric-» vinhos, li-
cores, caí" e charutos . 

Jarro longe , ao mesmo t empo que 
ouv ia aquel ia « xtcus.a noaicnclul u r a . 
do t'nas iguaria», mu i t as das quaes 
nem mesmo de nome eonheeia, mos-
trava no semblante nma expies ;o ma-
nifesta de i n f ímo j ub i l o , i ir i l l isva-lhe 
nos olho o fogo de u m a alegria <le 
g l o t á " e passava m:«is que nunca a 
l ingua por so!>re os Lei^o-1. Via->e <joe 
núo t inha ponco quo htv.ex pnra cu* 
gu i i r a agua, q ue lhe crescia na 
b o c a . . . 

— D i iqu i a dez m inu tos r f a r i ser-
v ida o jantar , di-se o < ri ado. 

— So entretanto , dê-nos vi.ii n o da 
Made i ra para nos abr i r o apx)et:te. 
to rnou Leopo ldo . 

— I m m fcd iatamei i te. 
O ( reado saii in. 

— A h .' que jantai-, que jantar vamo 
ter, meu caro Camarada : ba lou ion 
ríarreloLge. Seremos ca^a^es de comer 
t udo o que pedinte'/ 

— O r e : e ra ; t a ver4e. ^ l a u J o eoa* 

v i n lio 
d ido . 

Leopo ldo augmen te« ao 
mesa salade de agriões, tilo un; 
por .Tar^eínnge.. e . ru segui ( t < 
bar.die!os Pc.-ruiii tto novo só-. 

— Confa me lá o que «e pa-
do rjuo f i v s t e a íinbilidadr- Af /ht,- ttx 
>'• \ .J! f i, jQ com u m a perícia d i ^ i i a 
de t(M o o elogio, disse Jarre longe. 

— Hi le i : lo I'-.tirmuroii Lnnt ier vi-
vamente e era voz baixa. \cm n m a 
palavra a tnl re°peito aqu i ' Ai.tes de 
mais nada vou eu in^r ioenr-te . 

K a err seontor», depois da haver en-

ch ido r, . dons copes : 

— A' t ua saiide, nn. igo 

— A' tua, camarada • 

' fa r re lon ie esrasiou o 

m seguida com 

• '••^"•àj-.vrpsrsx fZHrfXt. • • • •ctTî.ir -ar.-sar«r-?* 

(> cr»a lo «uií.rava naq' îc lh i íaomento , 
d cediocava so ore a m •••sa u m a vo ida-

! deka i .oi i tanl ia o-tra, a «alada de 
iiRriocs o tinas garrafas <lo v i nho «le 
me a Km segnida sahiu ilo gabinete. 

— Apoia- j)odemo-i conversar, mas 
em voz baixa, disse í.eop. ldo. 

— Iv tou p i o w p t o , a m i g o , f îeberei as | 
tuas palavras 

— Ora, tliza-me: <-s homem enjiaz tie ' 
, me acompanhar soja f»sra o nde fôr ? 

— Ao í im do mundo , s<: for preciso, 
com tanto q ue no termo da caminha-
da encontremos uns petiscos t i o bons, : 

' como os q t n e s f e » momen to estru -a-! 

' boroando r.ip'i. 
— i raremos do cncoi t ai a inda con- | 

sas melhores . 

-- K ro-f(í8 ' 
— mesïr.o poder^mo" ha , er ús ' 

mãos um bom numero de fti nr !!">•. 

— t la lá d i to ; irei r í,mti%o Btt ao 
lím do mundo , e nt6 UJÍSUIO m a i i Ion- ' 
g*», Re qnizere«. 

— Ii promettes não ter m u i t o com-
prida a l i ngn» ? 

— S-'erei m u d o de na«"ença ' 

— Nem mesmo scrAscapaz do atrai-
! çoar oa camaradar- P« a lguma vez. ti- ! 

veres a infel ic idade de cnhir nas mãos 
copo dev .ta- da m ioia 'poliíriff ' 

• - - - Je ! 

6 nostu capi ta l iiniii socio« 
m.te com a i lonominagao do -

dwle I ni>o fa hi'.liar .'1 <1? M-ril. A ; 
l irector ia < as aim composta : pro- j 

sidente, X u u o Anton io Mart ins , vico- ' 
presidento, J o a o ".M. (,'avalhoiro: secre-
ta t i o s Pedro i i e r m i n i o do I 'reitas e 
Jjrasi l io do I 'reitas; thosoureiro, Jie* j 
ucd ic to C'avRlln iro o .Tofto Cunl ia Ca-
val!ioiro: iiscaes, Krau l i o da »iilva c : 

Arthur de Lima. j 

iui ' ,Gi{\n?<> i . rV i i i irE 

Com mnuerosa conc i r renc ia , espe-1 

e ia lu . r r to n.i pl.t ' ' . i , iniMiguraram^ic | 
hontem, no tlicatro Sun t Anna, as i es- ' . 
sues do l j fii-rttpi o Li'Ut'trre, nm doa 
litulhoK cinematr.graidio» quo tem 
apparec ido em S Paulo . 

h'eleva, enlretanto, notar, q ue on \ 
episodios copiados da. sceuas reaes j 
impresf ionam sempra m u i t o mais os j 
espectudores. \s uiu 6 i iue os fnneraes 1 

de i ' m b e i t o 1 e as vistas da l ixpo.d-, 
Qiio de I ' a r i i t ivorum grande ai;coita- ! 

ruo, ao p .sso que o d rama .Tounna iVArc I B o r n o u ia 2» 
mostra a a to lo o momen to q ue era s U o v a i i , u w a n h A L t t Capel i t f ,lo 
eomado de actores e comparsos, l ao i e ' | i i iC i 0 ttucial 
med ioc ics nns como outros. ^ I ' O benencente 

>,as scena , do trans tormacao, q u e l \NIOMO i>f r\ni \ 

para as reproduc^oes e inematograpbi* — t » » — — • ,„,,„, , , , „M _ „ 
cas ofi'erecem relat ive facil idade, nao . 

ewnjto de ' inmi . rn n 0. F r i n ^ c a i i n o d o t a i e Su i iTuf iE j l ima 

M I B B A . S _ 

Real 2 Bsnsmerita Saciedade P^rîugueza 
i l Bentilcsncia 

' D i roe tor ia denta sociedade 

coiivii ia iioa jiurcutes e atuídos 

oacjuim 

ass-isti-

la l lef i i io uc io i ienemerito • 
Anton io dos Mnutos, para 

Oi|.liiiiiato < lu 'Ktovi» Ciiloiiiho 

A r p i î l . l . o À r VTLIDAI 'C 

S. iViit/o— março de 1' <>1 
O piedoHO oadro ^Inreliotti , qno a 

morto lovou tilo cedo dentro os servi-

dores da l iumanidai lo , ou o quom l io-

ns t i o j i tornpto remuncron pelas ol irae 

de miser icórd ia que oxurceu na torra , 

tundo i i na col l ina do Vpiranga o l r-

pl ia i into do « tiriatovão Co l ombo . . 

O q uo tom custado essa fundação , 

quo o ei] i r i to licnollceiito dos poi io-

res púb l icos auxi l ia , que o San to l ' a . 

tiro nbençoon do Kolio Pontitrcio, d e r . 

r umando K ' a î a s sobro o pessoni d e 

Orpl ia i ia to o sen , bomfeitores; que u m 

comieio das missões o obras rat l ioh-

c.is romunoron com u m d ip lomn c mo-

I ilallia de ouro; o que vivo o ongiat i-

! doco eom o-i uuxi i ios da caridinln pa-

, Mica; o que tem contudo cai» fuinla-

',-fto, snlinm-uo quantos conhecem o 

I ontabelecimeiito do Ypiranga, ondo it i 

j usylum, 
se si is lcnlam c HO educam 

actua lmente l * o meninos do n m l . o . o i 
sexos, que cstavnm desamporiido.s, som 
fami l ia o som qua lquer outro a n i m o 

I do vida, e q u e por isuo mosnio nenhu-
ma rémunérât.foi pa^am, abso ln tamen* 
to nen l .ums , polo seu sustento, vus-
t i ia i io o educação. 

l ' m vasto edilicio, d iv id ido em duos 
secç',es, é a c:i«a eommtim doss.is cri-
aoças pobres. I 'or/ra a casa n ã o 
eompot ta o namoro do» as i l ados , o &a 
eeutoinis .o, OH pedidos p i r a o u c o . 
Ih i .nonto de outros infoli/.os do tenra 
edatle, qua perdetum p a o o m ü e , o qr.o 
l icarium at irados á inaota ii estrnd t, 
so « lmn i caridosas nüo o., bonvos^-eru 

! a io l l i i i lo na cspcrsi.ça de destiiial-os 
a inst i tutos do bcneticencie. 

A l ém tli^-to, embora n div isão soe. 
; eionnl do prédio, e a rigorosa lii.cnii-
suotio exercida, n n inguém escapa a 

! inconveniência d:, reun iáo na merimii 
en sa do pes oui ilo direc-uo » ens ino , 
o dos a s j l a j o s d m duas soej 'os . 

l 'ara reparar e ta in tonven ienc ia , a 
| no in tu i to ile acudir a Imi ta i recla-
lins.-õc» ila deegraca, expand indo um » 
: obra, que liprovt itii titiito ,'t re l ig i ão 
como ú sociedade c iw l o , m . i a i o n a . 

' riou ila ' ougr<-i(>' io ilu H. i a , loa ro-

mente e nsurraurou , m r egiti-la com Jarre longe tostou nina c l t i l a d a 
ar jnbiloetj j i l ign idad» , o repl icoa : 

— F. mai io como vi Indo, e, te Mn- ! '^tie cai acte» i n l gm tn >jn - seja o 
de i r a ' A! ' c '-se l.cm que • ,tamo<- em men ? F. preeiso q"»e -a ib i s que a i o 
niu. i excsllorito ca.-n. l o ^ i .;ne rije- >on eupoz de atr-içear os amigos, ne 
r o c « sor ri-o, »irei a qn i tomar as mi j » por que p r t ç e íór . 
ti Luta rer t i fõ ««. ' {Cfnlm'iat 

lia n*g' ir que 

pritneirii vi-í i 

i r»-. 
>"n- scena-i t i radas 

o e-Mpri' aries i!o Jt 
u m vasto répertoria, 
com elle fi qne poder iam obte 
algtimiis boas eoncorre&ein-*. 

V A L Ã O H I K I N W VV 

d o natural tóm 
[pHfl'ti I.i-mirre 
e creiiios q u e 

lern lí missa pu lo s nn i i e r s n i o do f.,1-: " o l " c o n s t r u i r j a ' a a »eegiSo da.-í 
ieeim. nto do m i s m o soeio, quo devo , n e n : n ' ' ! ' . « o arrabalde da V i l l a P ru « 

lio corrente, ,s , i , n l " , l n Moraes, um editiefc) de con-
Is ida iave is proporções, qno cora o fa-

vor de Itens ha ile ser acabado. 
I 'ara a terminação deata obra , e 

I Btia io^tai iaçãn, f.iltam recursos. 
S t r á imp>M»ivei obtel-os da ç a n e r i . 

I ' a popu laçuo do Kstado de B. Pan l o , 
t io propensa ii cnaipaixttn, e tão sen-
siv»l u to l i s as in .p i rsçõea do bem 

o f ' indadores do3 dons Orp l i ana tos 
persuadem ,e de qne não lhe d i r i gem 

não lesi -te á aua-
* O i l r . Puniu U m » , sua nit i l lei e| 

f l ' " " fa'iaenies . .1 15. tie J'ai, ! . . ; . . . 
U n a, M,a mu l b r - Mlio^., t ai lota i i nu t i lmen te este apel lo em n o n o do-r 
it" i r . l a f . i m » , p. nh»r»do-,a t 'e- menino» pobres, quasi todos o r r h a m s 

ma is Í « m a fod .s quo «. empunhai am ao rte t>ae e mãe , e que so p ó d m i ped i r 
n i r e r o os r-stc m .rtaes de sa» iit„|». a l l iv io «le »«n» naeewtMad-a M , eor» . 
tr iHa n.ai, M « i a e a» — U l'ranet-ra| v õa» liem f o r m r l o i 
Thredwr» .1» f .nÍD,sr.es I im» . , 0 nv ,- ! E ' o qne i n p l o m m o* m i l i o n á r i o s 

de H. Carlos com to.ii» a hum i l dade , 

m a l com toda a eontlanç». 

I'ADKr. 1 A I S T I N Co S SO HI 

No d ia :J0 do corrente f»» l i»a t o 1 dam a i » »• i;» t a r n u s e pes.-oioi d » »n,i-
neste "a lão noa roneerto em beneGcio js i lc a as Utir » m s.-a rte t-tinio i l i a , 
da maestro l 'ro»eei . com o concurso 1 que será relehr»'In s , d i t K de torrent . , 
due srs». Voemi» '"aeteflõe» Brsga e r » eiircja rte s »n r » F p h . ï » r i l » , Ht h 
Olga Ma . sn re i e do* profe-'iere» C'biaf- , horas ' a n ai hü, p«lo r4m r o i f e ^ a m 
iareUit i i M t w s i , C»s t»gao i i • i i o o r h i > t-.ct,uh<.ti<it/:, t — i 

* > 

1 
i 

Miss ionár io ,1» B. Varias a i 
de Otj haoato <Cnx i«M«t» C o l o m b » ^ 

fe. 
i I t 

t È Ê Ê m 



Água Ingt< /.a do ( m i . n J » 
Mu i t o m reeeuinaeuda á ooni i ( l«rac<#' 

da i l lastradn C0rf0ittv;~i" mód ica e dos 
enferinoe q u e «o medic ina I JIHH no t i . 
clarloe dou jornaen, não afi |iel i t u B 
eaernpnloaa |irepariic&o, aoina pslux ri» 
(]ui*»ima» propr ieda i l «» toiiio», « s l imu» 
IHIII« n nperit iv», sendo pur iani oro« 
rii lnienlo p r e f o r i l l por (li-diiinto« mo» 
<:ÍCOH cl inico» no L at imuntQ RLN ati-tmtr, 
íntiemia, (h'urnse, '<>!< 1 m-tlarica, tij» 
pliira, pwrp< • al, ftrui i i í" , o 0111 t odo* 
o» catuiloa in il/jHna»icot c dyA* 
1ropliicoB. 

Kli íontr i im-so 1 as pr inc ip io» droga» 
rins do B. Paulo . (,!1J 

Pcrt l i i»« o doleriíua 

U lmo. íimiflo o ar. p^a rmaeen l i cn 

•l ivoira J n n i o r — R i o do J ane i r o , 10 

do ( lozombro do lH"r , .- ' f . n l io appli-

Ottdo cm miu l ia ol iuioa diverso» pre-

parados nena com grande Tantagem, 

eobrot i ido o Licor dej/W atiro ile TafuA, 
da H. Jo i lo da Bu í ra , do OÜToiro, Fi-

lho <t Bapt ist» , ao <l"i»l f 

roataboloeimento o or. cap i tão d a fra-

fiuta Frano i ioo Mar i a do Uit tonconrt , 

qno, p o r . i ud l cagâ ' ) n i inba , o einpre-

gou. 
EBPO aival l io iro pndooia ha dona an-

110a «la inolesliii pert inaz o dolorosa, 
quo o prifaTu do alimentar-se e d« 
dormir , tendo s ido vioti iua do repoti-
daa hcmnttmtfci'. 

Aoa pr imeiros frnsco'i d o offiunz mo-
dica inanto (oram 8 ' imve i ' i na raelhorns 
do doeuto acima, dcsnppnreoourfo OH 
«y inptomns (la po i t b i a z c f e r m i d a d e . 

J2 como o quo vai di to <5 11 vordade, 
p ôde v. s. fazor não 'Inata declaração 
coioo lho Bpprouvoiv—l>o v. ».—JJr. 
A. Calla*. 

Trauser ipto d A Katkhu 

V e n d a m : l i a rue l A (J. 

R u » D i i o i l n , n. 1. 

1! rui todos 111 lióna p i i am . « r i ua e 

drogarias. .'tu— 20(1) e m il) 

Comiutnl i l» Mo(ry:in» 

Favo pub l ico que , i e J . " i l i ratio 
proximo futuro eiu doan t " , soré B' ' « i t* 
11:1a I' tuí '0'd do t i Companh i a o 1« 
( tr d on or «vus convntioionae de 
« gr m.ma. , i n i r an le o p i i c s n im o ilc 

•'.'li 0 umiiiiicii c i iiHillç'.eu e ta l io 'C -
dai nua t o u c «Côa foi l ' , a r.y |.ct- | 
poios I " ve.-nob l V e r » l o K: •<!• ai , <|'. o 
:'or&" indicaduK 11 .a rc lor id ie cslaçùo.' 

Campinas , 1 • rte iihrl do 11)01. 

, T OHI 'E l t i a i tA l'mini'V'AH 
JO—7 I nop" tor i rai 

F . L i m n , M a r i n i & € o t n p 

O mel lier reconnu u l u l r 

l 'ara o orgariiiitno 110 po i i odo da 

eonvaleaoença de moleatiaa irtnrm e 
110a antraquevioiai i t i ia doa piiliiiOsa £ 

Bom duv ida o ir. n'I ' :•>•! il/' 

i/unia, "ir >'t t.nclo'i'honph(it>i .V cl f ;JO-
I nina ylycrr iiaila, do pl> irnmoe.it ioo 

( i rn i jadu, n rna Pr lmo i ro do divr(j". 

' \ oiid(i-ao nas prinofpaea dio.'-i'.ri ia dp 

S. Puuio . (iiilj 

T ia fami 'n to si'gnre 

<)\ avrvai'I- 0 t»n !aa pou I.HK uMniiiiea», 
il . n.j lia . .1 , OKcropliuloaaa ruclil ••b. 
l'iijia B,ni;ii)imiR aào : a f r i ' inu/a pul-

ini"i.ai-, u il rorniayão 0« cu. o (IIMOI*, a 
|,u iiiuz, a «ng if? iu>..eiitu ilHHtç ami ,1a . 
a .duí.it*' etc, O Vinho mlo-ta tilcopfios-

• ,/i- ito n <//;/<«'i)irt<io, do l'harm « < ill« u 
i d ' a n a d o , appro\. do pola Rupirtn.-'O 
p i au . t j i ia, de grande \ al r nu Hieia-
|P"ii:ica, oiuando-to i.m caduu a piiu-

i"îpai.' 1 o'oi'.'oeb. 

linooiitru- 0 lia pharmaei.i e d r oga r a 
Clrunado, ii ri.a F'rir.i'lro du M . i r ; , o 

jua. prinul|iaue droga i ia «lu H. Pau lo . 

(••1) 

eus lilhOV 

o o as 

ira astiia» 

do fallo» 

do o cho» 

rira Ma 
(lin 2(1 d® 

nu * gro.in 

elimino • 

11m ngru-

Cotr.niunicarn a ara. negoolante* e faromleiroa quo oin sua naaa, A m a 
1 do l IoapR' io, n. !i3, lUo de . lanei lo , reeebani à commisaito o por oontn própria 
caM, fuinua, touc inho , quei joe, mante iga , feijão, m i l h o o outro» géneros con-
eornentoa no seu ramo de negoeio; promat tem lhes maia q uo nâo ponparào 
oafiirooH para a 11'a oollocaçftn, nesta praça, diia mor ' adorina que Inea forem eun 
HigiiadaH, o «jtie, para faci l i tarem aeua Coii.mitliuitus, reaolvorrtin fazer adeau-j 
taiiioiitua do 75 sobro o valor ilaa nieroadoi iaa, 11 \is a do uoiilinciinenlri' 
da eatrada de fer io ; d i spondo egua lmento do 1 m grnndu :tocl.> de gonrrns di 
sec cos ü niol l iadoa por atacado. , ' í 1 

UM 

E M U L S Ã O 3 3 S 0 T T 

t i d r i i . . . , 0 0 

na drogar ia Madure i r a 

Jít; i 1I0 PaLicio, . - A 

ponentea 

Sl F i l h o , 

nla C r u z 

aos sona 

a do Mui) 

iro, e ao 

nibareara 

o dia Sá 

c Umber-
Cas t e l , 

incia i le 

no passa-

do» sona 

ceia, era 

sr. £ o t t i 

D o m i ü-
L n l n . . . a 

na drogar ia M u iuroira, 

llna lio J'alario. -l'A 
onto cro» 

dirigir-se 
IVseolM'ita jupoae/A 

3/uicu registrada 
Entes púa an t i aathmat ieoa consti-

tuem a pieparaflf lo n ma is offlonz, que 

• e conheno, para comba ter a aa thma , a, 

tosaa,nervosa, a opprosaãn, as auffoca-

võea, o» eatarrhoa, a i n aomn i a e a dflr 

do oaboc». Ef fe i to garant ido . 

Depi ip i tur ios : Bragança , C i d & C , 
J i i o .—Barue l A C., e Pha rmac i e do 

Castor, S. Paolo . (õa») 

scclo 1.1 
oi.t 

tngiieí.es 

Í08 paro 
i liont lin 
léa pera l , 
t a n a dos 
run Llbe> 
rofcn iado 
egcr-,'o a 

M a t r i c a r i a 

caixa, 
na Ilrofcnrla Madureira 

lit A DO PALACIO, ,1-A 
1 0 — 0 . . . 

a U ! E V E M O E S O E T E 3 1 

Loteria de S. Paulo 
. Z P ' T X . H . l . M L T O M A I O R 

l i . l i r ü z z o & 

K i i t «/<; . I n u c i r o , r u a P r i -

m e i r o <le . M n r ç i » , 1 7 . 

S . l ' i n i l o , r u a l i t t r o i i c i o 

<!d A b r e u , M ! , 

! n i | i a i ' l : i < ; ^ i i «le» p r i i i l u -

c l o s • ( l l l i u i l O K , f p i l l l ' ©/«"M, 

«M«'. V e r m o n t l i C i i u a n n , 

C r c u l i i m ICVUI-IMIOI-, l e e i > 

1 I 1 « , l i o s , i i r t l ( | O s p : i r n <-:• I-

»!•», p r o . ' l i K ' t o s « ' l i i i / i î e o s 

«• le . «?!«?. 

L' ÎHTOS (1( 

ccion„doi 

ni art i .ti 

K i i i j i r c s i i i i i o * ú l a v o u r a 

Po r euii'.i do boni c mnn t onlo. 
faço onipi ' .»timo a t j :J(K> cont ia 
n i ax i nmm cada uni , a prazos Ion-
Kos o juro- moii ieof, recel ondo etn 
gamn ' i î B fa/.tndas do café I '* hy-
pothoca liom fo rmad is , com boa 
produeçâo, n:nvgoando as estradas 
do forro d 0 ' 'e. 

O ci.ri ' tor l ' . r c . am F.strella,tra-
vos:» ilo Comi iK ic io , u. l u , iai\u 
do correio, IhU. 1')—1 

tiÇC'lK'M 2' P 0 3 2 $ 3 E O 

H O J Ï Ï H O J B 

E x t r a c ç ã o — p j » i ï i » l . t - i V ï p n . * 4 5 a f n i ! 

C E y r t c f r ' I » r n t p r i o î * d e v e t n s e s * d î -

H R s S f c o ó " S i - e s o u r a r - M , a i o a ^ u i . n f i i î - i s i " 

• a e t t a J e , n t s Ci 

unia en-

ivor s i do 

toma d e . 

nu t r i ç ão , 

i suliati-

•a; ncato 

tt» ve i n 

na cnn ia 

ndo, for-

ma . l îo-

> enipo-

i,torçua 0 

) Kco t t » . 

: 

A r r i v e r : a ? ; 3 

T ^ r o T i i o 

Vend'-m s. il. n i b om t 'rroi . ir 
un rua I). \'e»idi.u;a. l 'arn t ratar , 
à 111a rlo S. l ' o n t " , 27, coin 0 sr 
Bueno. <:—1 

a í i t í e<s«e3ï m a • » 

• mhrtiis ïïriî»arh.s I 

S ó r » a C a c . T C s î i r a ) 

Ru / i 3 . J o ã o , 13-A 

ï&d-'fèj t i ! j # ï x & c i a ''-.J 

São Paulo 
f ' . C K f í r . r ' - 3 « a ^ e r s î e s m o i r t i e r s o ï « Î J O £ 3 « < 

t a d l o a o ' î c i ' t c e s a v a n i s j u & a c o r i i m i s s f á ú i 

1 i>i «1«- î i m i o Ï ' r i , V Î 11:0. « '\l i a ' " ; à n 

IJ : 1 1 .V 1 . -Il- S . [ » a i i l i r J i r< ' i n i i> •• a <;:•, ï ù C i l ' . -

, il ! u r ' i'.iil 

S T o s s e i ' o i s i i s î i i a 9 

t ' n i-
•eadi) 
»itaes 

os Tiii 

i cli-

a se-
clini-
•iiiiit-
iviao-
jveiii-
lento 

E - I T I I A I . I B T V « 

D r . V i e i r a d e î î c i l u « 

I oui J J anuiia do prat ica 

c i.hiiutcncia das p i inc ipnes ^ 
c l in icas da IJuropa. (k 

«Vi'»'<Wori»; Huit Direita, :)1 • 
A'' i'teïI ta: 2 

l ' ua N. ,Tuai|iiim, n. "20 m 
n:i . niovir, Õ10 

::0-22 • 

1 —.'1 Civzc a iiorfli) ilo penada na 
loae.lailr contriiiporaiiea. 

I I — I (V lC , '1 110;,;.) .'-( optem 111 
f 0' ieclailc t out' w/waned. 

I l l - A Cm: e o teiiliiuenln i!n '/,,.•• 
dieveia va ncóe Uuic cmilcmpora-
nea. 

I ' m f o l l i o t o , « o n l e i i i l o a a ' t 

e o n f e r i ' i i e i u N , . i î^ ; 

O p r o d t i c t o d i i v e n d u n-ve i-

ler i i e m b e n e f i c i o <lo L y c e t i 

t io Í S a g r a d o C o r i i / f t o . 

A ' v e n d a n e s t e e s c r i p t o r i o 

« • t i 3 e n « « * 9 S « * * 3 < c e « « » 

R e b u ç a d o s P e i L o r a u s 

R E I S B A M O S 

; fio i s melliorcs doces al-í I oj--
c c n h o i i l o í . Knipreirani-su com 
grande HOCCOKO na delid i ição dai 
toa.»(.'í'. a ecção ila ga .gunt . i o er-
ga n s iliL'est vos. 

Secundo ma aB ilyso h;, .'lenira, 
do\ c" >cr preforidoj a todoa o.i 
i l c c s . ; or |üo, alóm la sita proj rie-
daile m..M\ i Iw-a, t ã o do um an to 
a«v ;i'nli;listiii.o o talo dete i ior in i 

I l i ' j c . p. a rm .u ( u t i eo O l he i r a -îu!i:<>r — l ia 
:- ' l i ' h u r i i e M nte do T S I: ' 0 T I - V qu R o nu; 

deixava dormir , MCM AS nonna KO H.ITO E KAS L*04a 

tendo de u z cm qaan' lo .ma i.u ILIDÃO ' áo 
'ti c , „ai, o l'a l i v a , iiimiiler.i en:end a o cue eu 
d iz ia . Mu to inquieta com rsa<* ryti p foma» , recorri a 
i ' ivir-0 medico . i . seni resultiido algun:. I ' l t imanienie 
lo u coa.-uliio do nit a mi i a, Oi-m.ôfci a u ar o 

teu Xari'/t 'e a ly'i i.^/'i, cnti,'ido-:i.o boje per-
l e ' n.i nto cur n i a . — J » . " i .1/'a : . partoira do Í ' i a t » 
*«. attree !•• p-* : l Af'tternidaife 'e To : ;on e. 11 a Vet 

umbo 

ii, quo a 
os servi-
|iiom Do-
das obraa 
na terra , 
ga o ( if-
inbo». 
fundação, 
OB poi lo« 
Ian to l ' a . 
ieio, de r . 
•ssoul d o 
; (|ito un i 
i catlioli-
:nii e mo-
' ong i a i i " 
l ado pu-
[ia fi inda-
icceju o 
ondo su 
educam 

u m b o . o i 
ulo.s, sem 
o nvrimo 
î l icnbu-
Intamon* 
into, vtS-

premio., do 2094000 . 

> lOniOO') . 

» » ÍÍOiÜO.) . 

para a doz. do I o pr .n 

CAVALLO .•;>, oxi.M para o I 

'•ie \araes. 
:i a ria. 

aruul \ ( 

f h « .1 

l ' i i b r i c a d e M«is: i i ; ; ( is 

( . . e i i i c i l a r i a I n d u - I r i a l 

La rgo Ta tan b i 

C A S & A I R I C A X A 

I.ai I ' CO Hraz- S. PAt'LO 30-á.". 

A « l i i i i i ' i i \ " I r o m n i i e i 1 p o-

l o u i a « * l o r « lo d j i i o V a i i i . , 

I v o l . « I r T 112 p u f i i u a N , é< 

rc«|i«i l « ' »« lo r . O O . 

A ' \«>u<In m i l i i r a r i i i 'l'i-i-

x e i r u , r u a S . . l o i t o , « . em di a l 
i«raa eri-

jA n ã o 
doa, e lia 
a o aeo« 
do tenra 
ãe, o q no 

eatrml i, 
pnvo« 'em 
stinul-i. i 

eu' u m u e ::d 

A U » R O Í » R A W C R » E I ' 

A D A W O Y E 2 M P I C A t i L O I ; 

R 3 L s v r a á i - i , 8 0 ( s o b r ^ d - ; ) 

f ? I Q n t R í i 

CO W J T A M Í i í S o lro i is ivo, i 

den t ro liü 

cnrntne i i to 

.samiii.-i-. •! 

••."IO « O E -

a iii.ci!:-

acapa a 

a lue H m i 

o enaino, 

t o d o ^ d e v e m t o m a r E n m i s ' " ' » ü ? S : < > t t . A : cr< 

s o f f r e n i p o r . f a l t a d o g o r d u r a s i i í l i c i c n i • n > • ' : 

s u g o i t a s a n n e m i a e r a c h i t i s m o . A E m u i s ú " > d o S c 

l h a u , q u e e n r i q u e c e <> s a n g u « * , e i i y p o p h o s j h r . >s 

p a r a o c e r e h r o , n e r v o s e s y s t e m a o s s e o . A c d t i ! 

e n c o n t r a m n V . - t e r e m e d i o - a l i m e n t ' » p u r e x . i n c i : » 

s e p< ' d e o b t e r . C o n s e - v a e n u - m e n t . . ' o n i i - l i i r c<>n 

c a r n t - s , p u r i i k a <> ^ a n g u « . ' , t ' l i l l i c a <>•; n - - i v o s <• 1 r ; » 

p u r e z a s d o s a n g u e d s a n p r i r e c e n i c o r n o u.s<> d t E r 

t a l e s t a d o d e f o r c a , s a ú d e o v i g o r q u e d e s a f i a d u e n 

N ü o s ó d e v e m t o d a s a s m ã e s d a r t ' m u i > à o d e 

r i d a d e , m a s t a m b é m d s a m a s q u e o s c r i a m e m t e n r 

) q u e t o m a m , i o d a s e l l a s e s t ã o 

t c o n i n o k ' . j d e f í g a d o d e b a c a -

.' c a l e s o d a , t o n i c o e x c e l l e i ü e s 

a .1 ' > d •st-.-s o i - - m e n t o s c o n : o s e . 

o i ' m a o m e l h o r r . c o n s t i t u i n t e q u e 

. i t e n t ' » c o n t r a a r a c h i r : m o . C r i a 

/ ^ H. run Virienne. »IE .I - i f'h-rr.' i-1 iiericia, e 
an rocia-
ndo u n i t 

religi&u 
niaaiona-
ailoa ro-

icçAo da.-« 
ilia Pru-
de cun-

om o fa-

A O . 

obre, e 
toa. 

çanero-
B. Pau lo , 
tão »en-

do bem > 
pbanato^ 

d i r i gem 
loran Jo-» 

o r p h ama 

eiu pedir 
aoa cora -

il •> P O C r U i t L . i L I I f . l l f > l ' l . M I A e 

D E P H O S P H O f i L Y C t R A T O 

DE CAL DE C H A P O T E A Ü T 
R r p r s r r ' a a forma e n q ne n Ph»i«p!.afn d • ral • ncontra-so no 

erjr r>cii: . K i . ' " r e c o i i î t i t u i o t e d e p r i n & s i r a o r d e m . a li a d . . p i r a 

combater a i'ho'phuturiu, a > hlt<roi*, a Aiimim, ç r np ! egad " na? 

Conzi i t tsernrns f . ge ra lmen te , em ti dos os c,i.,.,s em 'p ic h nu t r i ção 

acha-.-'1 • nmprome t f i d a . 

l'rcpara-.-e também em larrnad. Xarope. Capsulas Grânulos. 

Dtposiio tm PARIS : 8, rut Viêitnnt, e r -f principaca Pharmaria-, 

fíF Loja do Japão 
© ! GA l l C I A , N O G U K I H A & C . 
« N h — l j | \ M ' H F X T f l l - T ' 

• S C O T T £ : H O W N E . C h i t n i c o s , N e w Y o r k , H . U . A . - - - - m i v l . . . M i " i - ^ ^ 

1 1 1 L ^ A k » 1 C O M i L t f f ü b U A T í X Ê í l T O D E 

I 1 1 S î ? 1 1 k C a c h i m b o » , charu<03, c i g a r r o s c o b j a c t o s p a r a fumantes 
I I P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

I I M i n 7 C A S T R O A R A U J O « S c C . 

a l i S I l f U ' ftia a Florendo de Abreu, 13-A—S.PâULQ , 

A r.maïsâo fie Sco't t' uni rctne«lio ' in ine fôs iiodri; fiar para tornar 
^Tas (ende caulella com i.-nitrtçõí.-; >.- falsificações e <j'»iri :•.•» *'prcfjrraç^s" e '••-i 
mas fjue r.âo u cantem. A íegitiniu tem o Iiuücm com o l acaíhac á.» co-.tas no en 

iftionariofl 

• A i Id »d », 
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D j — H M W U t W 1 - 2 M . 

^ ^ S u r c i 8 t h e n i a ' t o i p o l t í h (< ( ti - f r a q u e z a g e n i t a l , p e r ü a x s e m i n a ca, r e t e r ã o d a u r i n a , m o l é s t i a s n e r v o s a s , ' v e r t i a 

ns, e n f r a q u e c i m e n t o d a m e m o r i a o u d a i n i e l l i g e t i c i a ? s i i f f o c a ç ô c s ? t r i M o a a ' p e r t i n a z , d e s a n i m o g e r a l , d e b i l i d a d e etc. 

» « I l l M M H I I É M r m i ' O e p o i S i í O É L l - 1 " ' 

u J . ' J O V ; 

oy, J É Z S & ^ ^ l f â 

B A N H O S M t O i C I N A E S 

DUCHAS 
QUENTES E FHIAS 

d e V a p ô r 

Massagem 

Appl icações 

thernpeut icas 

de electricidade 

C u i ' Q p e l a A g u a 

e p e l o V a p ô t » 

Rheumatismo • Gotta • Diabetes 
' Syphilis • Ulceras • C a r i e - C a t h a r r o 

mucosas • Obesidade • Moléstias 
de pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

C h l o r o s e • Neurasthenia • Hysteria -Afíecções 
dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-
tema n e r v o s o ^ ^ ^ DYSPEPSIA q 

Rua de S. João N. 40 
DAS 8 DA MANHA AS 10 HORAS DA NÜITE 

->* 5.40 PAULO 

í i m & i 
Esta impor 'a ni o fabrica aoha to preiOBteEior'c produ» !ndo 

mento do 1.» qua' idudc, <jtio t o venda polo- cet'ainio pr ç p : 
Sacco do CO kilo*, a 70 ri-ia por kilo, ou 4'.SM p^r sue. o. 
Bu ir ion do IHO klloo, 11 so róit> i o r kilo, on l i^-luo por barr ica. 
Oá rrs. pretondenl^e ouoonlrar.Vi anio i í ras uo Useriolorio Cen-

tral . afim de cortlflenroiu.Bo da bôa qua' idado do cl ci . t . . KocoLoai-
to taniboni pedidos para o soírulnia : 

Cal hydraul io » a -j0 r is por kilo, ou ' J i M i p PiíCOO, 
Paral lo lopiprdos n Go.çnoo « mi lhe i o, na p f i j i l o Kodoval l .o . 
O i pedidos c inroraiaçõo- éonoui s i r dir igidos pa ia o r-f cr i [ tór io 
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A ' R I A SA\TA T H O í K Z A , I I . 1 0 . ( s o l r a d o ) 

o mm k lmi:d!o d a s mm 

IPeital ds 
O Peitoral do ('«il ibará, doseoliorta « prcjiaraçrto da.T. A lvarás 

do Souza Koare.s, 6 l iojo um reraedio do fnma ntiiveraai p a r a a» 
Diolestiaa <las vina respiratórias. .Seus elïoitos cm todas oss:is u(-
foovõos silo iulmiráveis, pois : 

— Al l iv ia prn iuptumouto ns tosse* dolorosas, lo inniu lo-as liran-
das o denpectorantuH, aM curnl-aa comple tamento ; 

— F a z d im inu i r , ato desuppnrocereiu, os uccessos iisihinaiicin 
mais terríveis ; 

— Comba to cnorgioumonto as nffccçOra pulmonares, eurando-aa 
rad ica lmente no pr imeiro e no »ogtindo per íodo ; 

— XJobolla de fóruia rap ida a coyucluchr, a ronquidlo, a 1 I>-'/! • 
gite, etc. 

O Peitoral de CamliarA não contam, abso lu tamente , mor ; liin.i 
ou outra «inalquor substancia nociva á saúdo, mesmo da criai ica 
da mais tenra eiiado I O «eu auctor ofluroce a quan t i a de Y 1 N X U 
C O N T O S D U l í K I K (20:f>iJ03) a qnora provar o contrario I 

Este Hronde remndio está approv i ido pela J u n U Centra l de 
l l yg ieno 1'ulil ioa do Brasi l , p r i v i l ng i i do por decreto do governo 
federal e premiado com 5 M U D A L 1 I A S ilo 1" cliuco uo Brasi l , 
1'rança o Estados-Uni i los . 

Urando numero de nttostadns do d i i t i n c t o i me lioos o do pus 
soas curadas garantem ti sua eflicacia I . . . 

C u i d â u ' 9 c o m a s I m i t a ç õ e s c f a l s i f i c a ç õ e s ! 

A' venda em todas as phar-masias G 'drogarias 

CASA HATHIAS 

m * I 

I 5 « » n ca a , j i i . u : - l r n n o (|oncr-> <!o f a -

z o n c t a « , HKHIUS O < ' a n f e i > ( Ò « 4 n n c V t c n p l l n l 

o l »o i . | i ) « l o r e u i i i S o « Io « l i i < | l i - l l f o » p o ^ l l s -

I n n o , a e n b a i l o r e c i > l i « r « l o l ( i o «i<- . ' a i a ' » ' r o , 

« l a i m p u p l i i i i t v c a n n A ' I . A M O ! ' E , • « n v n -

r i a < l ! s K Í n i o « b u m coi i f t>co l« i i i . «1<> - ' . . i r t i-

n t o n l o «I«» c l ta|>t-«s p a r a K c u h o r n , M - g u i u I o 

o s i i l l i i n o H I i i o i ! * l o s d j 1 ' u r Í H , q u e t e a c h a m 

o i n o\-|ioKÍ<<»o n o v i t r i n a d t t ««ou e a t a b e * 

l o c l i i i e n t o , i n o l i v o p o l o q u a l < ! 0 i i v i < l a u i 0 « n s 

e x i m i K f a i i i ! l i a s p n r a v Í K Í t a i - u m 

mm r:\posir\o 
D E 

1 I A P É O S 
P U R A S E N H O R A S 

R i a d o S , B e a t o , 7 3 

K l a t h i r . s S o u L e l l o & C o m p . 

LUMINUS 
! |i|iiir<'!!i0 c o u í i l i d i i d o i n i - í tD Í c s l a v e ! c m 

C A S A 

H a r a s s i n s t a n t a n e a 

carr gando sobro o botilo. 

_ _ , Seu !o»ar ó nn ofi lolna, no > crlpt irlo, na cozinha, 

rê s ^ na m i a dn jan tar , na do fun a r , na do do rm i r olc.etc, 

m* 

í 1'ro.o conipl t , 155 ; pura o in t i r íor , J7SL0 ». 

Cr.i'a ins t iun io i to ac n imn l i a irstruc,v'cs oni por tu juoz . 

C A S A E B x S O N 

H a e l o R c s a r í o , C-Ä—FI6KEB I B M Ã 0 S 

1 5 - 1 

Áureo u Hanq 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l e z 

C U R A I N P A L L Ï V E S I j 
CUIH rapida e radicul iuf í i i to totU»s o*i casos Uo : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i v . c L a ç á a d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n s r v o s a ^ m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m 3 g e n i -

t a e n . 

K i i t o e spec i f i c o f a z a c u r a p o f i t i v : t e m t o d o s os c a 3 o a , 

q u e r d e m o ç o s q u e r d e v e l h o s , d á ( o i ç a e v i t a l i d a d e 

a o s o r g a i r s g e n i t a e s , r e v i g o r a t o i i o o b v a t u i n u n e r v o s o 

d i a n u a c i r c u l a d o d o s a n f r u e p a r a as part i-s j e n i t tes c 

ó o ú n i c o r e m e d f o «|iie r e s t a l i e l o e e a s t ú d e o d á f o r ç a 

ás ]-cKbi>as nervosas, debi l i tadas a impo-
tentes. 

O d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a r . d e e x c i t a ç ã o , a i n s o j i n i a 

e o g r i i n d e d e B a n i m o g e r a l d e s a p p : i r ; e e m g r a d u a l m e n t e 

d e p o i s d o u s o d e s t e e s p e c i f i c o , r e s u l t a n d o o B o c e j o , r es-

p e r a n ç a e a f o r ç a . 

E i t e i n e s t i m á v e l e s p . c i f i c o t e m . i d o i l a- 'o c e m ; T a n -

d e ê x i t o p o r m i l h a r e s d e pessoa*-', e air l ia-pe á v e n d a n a s 

m e l i i o t í E p l i a r m a c i i i s e d r o g a r i a s d o m i > n d o . 

W r c t t à o : H A R V E Y & C. 
24? E A S Ï , 3 2 " S T R E E T 

N O V A Y O R K — K . l i . A . 

axlt l l lAIPABA A BUnOPA 

NILE (do B i o ) , 1 de ma io 

Til A M KS do (Hontos), t t de ma i o 

DANUBE (do I t to), 20 do ma lo 

O p a q u e t e I n g l e z 

A V E R N 
•o tuu ln ieMe no porto do Bantor, part i iA, p io varal raont», no d ia 4 > 

' e n.a i" , p'ira 

Bahia, Southampton • Antuérpia 
Agencia d a Ua ia Keal IUK eza o u S. P a u l o : 

D o a d e S . B e n t o , 4 1 ( s o b r a d o ) — C i i a d l t l i n i t , I 

Compegnie des Messageries Maritime« 
O V A P O l t 

CORDOUAN 
Esperado ds Europa, oui Santos, 110 dia 2 do maio, aahlri, 

depoif da indispensável demora, para 

M o n t e v l c l é o 

Para pns a^cnB e mal? inforiiiaçncs, com os apontas : 
Km H. Pau lo , Orejr, Anlui:e< A; C , rua do i l o i umo r do , 16, 
E111 Sa ' tos O rev. Aiitniies h ('., rua 15 da N i vembro . 65. . 

i t i i ' i EénéralB de T i m c o i t s Marit imes á f a p t w de M i r i i i l l i 

O V Ä l ' O I i 

A Q U I T A I N E 
KBiicrndo do 1'io da 1' iatn, 0111 Santo:-, no dia 3 do maio , subirá 

depois i a iudtapenFnvol douiora, para 

G é n o v a e N á p o l e s 

1'üto vapor encosta no <Ac». 
Para pa.'sa),ona o m.us ii.forii tç"es, com os agontoa : 
Eiu t>. Paulo, Orrj-, Antunes 4et'., r.ia d > Commerelo, 16. 
E m Sanloa , O i « y , Antunes & C . , rua 15 de Novembro, C5. 
No IJio i!e .Ian- iro.Orev Antnnes ('.. rua Genera l Camara , 10. 

m 

f I — » — " " " mi.-ai^j rr»—-ri-- r , ^ 

^ X a r c p s F l i e a i s a d o a s f i a i 1 
Destróe os rnicrobios ou germens das moléstias de peito i 

e constituo tim m e d i c a m e n t o i n f i i l l i v e l contra as T o s n c n , i 
Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

Deßoniin : 8, rue Vioiemie e nas principies Pharmacias. 

"rîlEATaO POLYTEE AMA 

ÍÜ 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6—Entrada peia Rua S. João, 40 

Director Dr. Oliveira Botelho 

F s í o S a n a t o r i o q u e f u n c c l o n a o o s p r é d i o s d e u m a a p r a z í v e l 

e s a u d á v e l c h a c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s h y g i e n i c o s e 

c o n f o r t á v e i s p-.ra o t r a t a m e n t o d a d o e n t e s q u e p o d e r ã o s e r j i i j 

r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o d i a o u d a n o i t e . W& W i 

- ^ - C L I N I C A C I R Ú R G I C A ^ 
P r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a c a l t a c i r u r g i a . 

E s p e c i a l i d a d e ern m o l é s t i a s d a 6 v ias u r i n a r i a s , s yph i l i t i c a s , d o u l t r o 

e d a pe l l e . — E s t r e i t a m e n t o d e u r e í h r a , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 

H y d r o c e l a c u r a r a d i c a l s e m d ô r . — T u m o r e s d o ú t e r o , d o s e i o e 

d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o d e b e x i g a . — U l c e r a s 

e c a r i e s . — C a n c r o d o s l á b i o s . — C u r a r a d i c a l d a s h é r n i a s . — 

O p e r a ç õ e s n o c o s s o s e n a s a r t i c u l a ç õ e s . f>'A f f à 

-:•:• J / i o l e s t i a s m e v i t a e s e n e r v o s a s • 
S e o y ã o e s p e c i a l p a r a a l i e n a d o s , i s o l a d a , c o m p l e t a m e n t e i n de-

p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s e c o n t t r u i d a d e m o d o a o f f c r e c e r 

á s n e c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i e n e , c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — 

P a r a o t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s m e n l a e s e n e r v o s a s d i e p e e e s t e 

S a n a t o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d e u r n b e m m o n t a d o 

U 1 

:É 

C r a i i d « 

E m p r e s a M . B A r . L E f J T E H O S 

• O 

1 ' iretç o , 

( o m i ' a ' l i i i i ( .c o « t o 

f f I F f l K - . L 

«l.«*£i í It it«' i*l»lJ 

I Ü.-I I I ; A > : c i s c > 

M us ti • '! rector p. r-

I n c / « i r / c e í a 

S U V E I S i L 

<»«• S , 

lü-sr-aü ' io la 

I'F.'i I. 

. i t: . r ' i i A ' I N ' • I s o n K r s o 

' ; n i n t a - f e J r a > 2 5 fie s f c t i i d o 

U l . i . - n s e s p e c i i i c u l o 

D p s p r d t ia (!;i r o m i ' i i i i h i a \df i i s a S . P a u l o 

epr- tnia-.iio da ur n io. a opo ' 'r. ncoza oiu " .iCL s. .uro-
glada à ««•<•• a beg| anho a ] or l ' i i a I om ng os : nia te do n.aoitro 

Victor lîoi/or. iutitnlad.t : 

K tp r ̂ e r n «ç to d o prevuct> <-omic>-l> ri -o em I acto c ! q u a 

droB, oripinai do f r* . Gnillicrmc- P.-i-rin e '-fanoei I ' a lar o , 

i o mao t i o Nicto : 

P w í * : Caniarotois e .'risas, 251. radoira», ."•: »ar.irida,-II; ger.il, 
11500. 

Oa bil hoies & lenda, das l o ho . a da manha em dean to, i ,-> 
ki ibeieria do ihra : io . 

O j eep etaculos desta Comp-iahia começarão i t 8 1[2 em ponl 
• t e im i n a r i o afctes d t me a-iioito. 

D « f » l s 1« effaetaenlo. haver* bonds oara t oda l aa iiokae. 

I ! - E S T f t B E L E C I f á E I T ú HYDRQTHERf lP ICO ^ 

I n ] , ; o n s u l l a s 

M U s " i d » ; a t-3-»EJ 

! m 

M A L . A R E A L I N G L E Z A 
BAHIDAB PARA A K0B0P.V 

THAMES (do Bantor), 14 do niaio 

HASIME (do l i io) 29 do nia io 

LL YDK (do Bantor). 11 do ,junho _ 

O p a « | i i c t o i « i i | l o / 

I V I X ^ T 
Etporud) do l i i o da 1'raia no dia 1 do niaio, uo l i io , saliirA, 

no mein io ilia, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b ô a , V i g o , 

Cherbourg e Southampton 
Farsapenj directas p i r a Hanibitr;o, l lrsrmn, Antaarpia, RotUiw 

d a n • outros eidudoi ont inont ' .e- j 'co»(6rmaisrAia ror inada a s a saa* 
t i » ; t i o eiDiltidua nos n iouinu termos quo Üoatliainptoib 

A«|«'i i i<iu « la MIII-.I l i c a l l u « | l e z a c m S 1 ' a u l a : 

R u a d o S . I l e n l o , I I ( x o l t r a d ò ) — Caixa do cerrais. I 

das 8 ás 11 horas da manha e de 1 às 3 

i í j I !£i£Bli ZTAXZjaSDX UKX& 1 

i U i i a e S . J o ã o , ' - 4 0 •> 

v mxsm 
«) >.:sI>I CIHCO i.Vl'Ai.l.IVF.Tj 

E & p e c i f c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d e C I > A B . % 

("r.rn rn»li(al e def in i t ivamente l odns «s formas de envsnenn-
tnrn lo tîo s-in^n©. 

A ftvphilîfl pv imar i% neonadar ia e tercraria é por a l l * 
p fe fßmen le p:'iia<i» e expel i idn d » sys lema orgawico. 

Cura T>ara sernprr a syph i l i s terciar ia, doenças da GAISfrAN-
TA, ernpçõe« ant igas oa recentes, dAren nos ossf)a, g land a las «nftr-
tr.'Isa, in f î î i nmf idas on snppnrantes , corr iraento dos onv ido« , m"»oa 
raclin<ltt9, qnn lqner qnn «eja a dnração dessas moléstias. 

Este grand© remed io cura radicalmente, mesmo q a u n d o q i a l « 
íjuer ou t r o tratHmenfto tenha falhado. 

Na «na composição não entra n e n h a m veneno M I N E R A ^ mau 
rxr lns ivanie i i te «n br, tan rias vegefaes innocentea. O 8©n nm n ão \ 
oí rigft o doente a d ie ta nenhnma , nom a qaa lqaer a l te raç to noa 
^en© coet ornes © oceopaçõ©«. | 

G a r a n t i m o s q u a e s t « a e p e e i i i e o « l a t a l l i i t l 

Eneontrn se em todas M drogar iss e pliarmsoiaa p r i M i p a e e 
• «m q m l q n o r parte do m n n d e 

l> ir i iam-M m 

O l 

- '»Mm 

Liverpool, Brasil anil to Plata S t e a m 
U K H A L A M P O R T ti H O Ú T 

| t M i ( o de passageiros para Nova-York: 

Colcridao IT do niaio 
l iuffon 1 do junho 

Word; worth 17 » a 

O P A Q U E T S 

HE V E L I U S 
Il.i.U.MIN'A 1'0 A 1X7. ELECTRICA 

s.ibirá do lt io i lo Jane iro , no «lia 'J de niaio, para 

I S » I i i » « X o v i i ' V o r k 

lîceol e ] a . o fo i ro» do t " o.'!". olasso pa ra (a portos ai ima a para 

B a r b a d o s 

r » l ( paquete proporriona ata passageiros t i t i o c i a fo r t » m i n i » , 
t ic K e n i a bonlo medico e criada. Viagem raaj r t p U a •(•*•»«ia [Hi l t-
t e n u e tem us l i iconveulo i i twla b-jldoaçl». 

Fíb&o (!a fssîîsgem t n 3 ' c lass ; d ] R i i d i l a a i i n par j N j / j 

) ú S45' JO (dollars, moeda amarisaai l 

lera p3í)ta>reiii i niais informé}îaa, tM'.A-ia, a ï i l l , a m os 
6t« ute» 

N O Í v T O N M E G A W & C . L O . 
t u a 1" oo Alarvo, 53, e em UuiitOd, cota 

F . S . B a r ü j i s i i i r e & 0 . L J . , Raa l ã d l H i í a i u u . 8 2 

A.VXfôOEÍ m a r í t i m o s 

Suciété té féra le de Tferspor^s M i r i r i s a s i vapeur de Marseille 
O VAIOU 

PROVENCE 
B j u r ado da F.nr"|.a, cm Santo?, u dia 2f d i corr.ote, S ah i r i , 

dopei.' indisponta r-l dor.i' r» . para 

M o n t e v i d e o e 
B u e n o s - A i r e s 

t a r a passages a a a i i laroraa^Oe«, cam ea a ( « M M : 

h m H. l 'auio, Vre/, A n t n n n A € . , rua do Camae re i o , IS . 

KaskaatOK, Ore/ , Aataees * C . . rua 16 de N*T«mbr% t i . 
t<o lt io da Jane iro , » r e / , Aataaes ft t i , roa Q a a a n t O a a a r « . 1« 

H a m k g SMamir iha is ih i Dampfsîîiiïïalirti Gß-
« e M a f l 

í- t u l f i tacaaai entre S a a tM i t h i i l v ; « n a i n t t u n ' 4 I I I 
OC LA : » R O , U A Ä A J U N I » 

O p » i | i i e t e a l l o i i i A « 

TU C U M A N 
Capt . I I . l i a n t e : ! 

lahirA, no i l i a 1" j » mai , para o 

B i o , Bahia, Idtb^a, C h e r k a r ^ o e Haaborco 
a COPENHAQCM 

f r » «e i v N M » m > 4 « v» m n ( M » H t n M i n . 
- T o * « «» paqunte' «a Companhia s i n d a i > « « t r i 4 } U laedera^ U 
Maiiaadoe a e 'ee ' raa . puseaiada w p a w i d a a a « « « » I m i « i o am 
HMagairaa da 1« »m r l ima 

A (Jvmpaahia ven lo pMsagew dire j tameaM tu» Parti , * l s 

J ^ b n s t o * I < U M > w - 1 » * 

MUA <10 coa i uuc i o . J 


